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Decreto nº 31, de 04 de junho de 2020.                                 (Texto Compilado) 
 
 

DECRETA LOCKDOWN NO MUNICÍPIO DE 
IPIXUNA DO PARÁ E ESTABELECE NOVAS 
MEDIDAS DE CONTINGENCIAMENTO E 
ISOLAMENTO SOCIAL PARA ENFRENTAMENTO 
DA PANDEMIA DECORRENTE DO “NOVO 
CORONAVÍRUS” (SARS-COV-2) – COVID-19, 
COBRADE DEFESA CIVIL Nº 15110, E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

 
 

A PREFEITA MUNICIPAL DE IPIXUNA DO PARÁ, Excelentíssima Senhora 
KATIANE FEITOSA DA CUNHA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela 
Constituição Federal de 1988 e pela Lei Orgânica Municipal, em conjunto com o que dispõe o 
inciso VI do art. 8º da Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012; 

CONSIDERANDO a Portaria nº 188/GM/MS, publicada no Diário Oficial da União em 
04 de fevereiro de 2020, oriunda do Ministério da Saúde, a qual reconhece e declara situação de 
Emergência em Saúde Pública com natureza internacional – ESPIN, em todo território brasileiro, 
em decorrência da infecção humana proveniente do “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – COVID-
19 a qual configurando risco potencial da doença infecciosa atingir a população mundial de forma 
simultânea, não se limitando a locais que já tenham sido identificadas como de transmissão 
interna; 

CONSIDERANDO que, como forma de melhor executar as medidas preventivas e de 
enfrentamento às infecções provenientes do “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – COVID-19 se 
faz obrigatório e essencial que seja dado estrita continuidade ao confinamento social no âmbito 
de Ipixuna do Pará, nos termos da Lei Federal nº 13.979/2020, Decreto Federal nº 10.282/2020, 
Decreto Estadual nº 609/2020 e Decreto Municipal nº 19/2020; 

CONSIDERANDO que o Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Pará – 
TCM/PA editou a INSTRUÇÃO NORMATIVA nº 002/2020 que aprovou a Nota Técnica nº 
02/2020 a qual orienta os municípios na execução dos administrativos necessários ao 
enfrentamento da pandemia causada pela “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – COVID-19;  

CONSIDERANDO que o Comitê Municipal de Gestão de Crise relatou a quantidade 
significativa de casos confirmados de infecção pelo do “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – 
COVID-19 no Município de Ipixuna do Pará, bem como o relatório final exarado pela 
Coordenadoria Municipal de Defesa Civil favorável à declaração de situação de emergência. 
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CONSIDERANDO o inteiro teor da Recomendação nº 010/2020-PJ/IPI exarada pelo 
Ministério Público do Estado através da Promotoria de Justiça de Ipixuna do Pará nos autos do 
procedimento administrativo nº 000259-082/2020 a qual esta municipalidade acatou à integra; 

CONSIDERANDO que o Ministério Público Estadual, através da Promotoria de Justiça 
de Ipixuna do Pará ingressou com Ação Civil Pública perante o Juízo da Cara Única da Comarca 
de Ipixuna do Pará cujo objeto versa sobre a necessidade de o Poder Judiciário compelir esta 
municipalidade a efetuar a decretação do Lockdown intensificando as medidas de 
contingenciamento e isolamento social; 

CONSIDERANDO AINDA o inteiro teor da Decisão exarada pelo MM Juízo da Vara 
Única da Comarca de Ipixuna do Pará, nos autos da Ação Civil Pública nº 0800186-
83.2020.8.14.0111 que obrigou o Município de Ipixuna do Pará a, no prazo de 48 (quarenta e 
oito horas), decretar Lockdown intensificando as medidas de contingenciamento e isolamento 
social em Ipixuna do Pará em combate à pandemia do “novo coronavírus”. 

 

D E C R E T A: 

 

Art. 1º. Para fins de dar cumprimento à decisão judicial exarada nos autos da ACP nº 
0800186-83.2020.8.14.0111 fica decretado regime de LOCKDOWN em Ipixuna do Pará o qual 
aplicar-se-á tanto na zona urbana quanto rural, com início às 10h02min da manhã do dia 05 
(cinco) de Junho de 2020 e término no próximo dia 20 (vinte) de Junho de 2020, podendo tal 
período ser prorrogado à depender dos agravos epidemiológicos evidenciados em boletim oficial 
da Secretaria Municipal de Saúde. 

Parágrafo Único. Nas primeiras 48 (quarenta e oito) horas de vigência do LOCKDOWN 
as autoridades públicas e fiscalizadoras velarão pela efetividade pedagógica e orientativa do 
contingenciamento e isolamento social, tratando de conscientizar e educar a comunidade local 
sobre os benefícios coletivos buscados pelas medidas estabelecidas no presente decreto. 

 

CAPÍTULO I 

DAS MEDIDAS DE CONTINGENCIAMENTO E ISOLAMENTO SOCIAL 

Art. 2º. Durante a vigência do LOCKDOWN, todos os munícipes de Ipixuna do Pará estão 
obrigados ao cumprimento das seguintes medidas: 
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I – Proibição de circulação de pessoas nas ruas da cidade, sejam pedestres ou em veículos 
de tração motora, humana ou animal, salvo por motivos de força maior, justificadas nos seguintes 
casos: 

a) Aquisição de gêneros alimentícios, medicamentos, produtos de higiene pessoal e 
limpeza, bem como produtos médico-hospitalares; 

b) Consultas e/ou exames médico-hospitalares, nos casos de problemas de saúde; 

c) Operações bancarias consideradas inadiáveis como saques e depósitos de numerários em 
agências bancárias e/ou casas lotéricas; 

II – Durante a vigência do LOCKDOWN somente funcionarão em Ipixuna do Pará as 
atividades consideradas essenciais à manutenção da saúde e da vida e indispensáveis ao 
atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade, assim consideradas aquelas que, se não 
atendidas, colocam em perigo a sobrevivência, a saúde ou a segurança da população local, sendo 
estas: 

a) Supermercados e comércio de alimentos in natura necessários ao abastecimento da 
comunidade local; 

b) Farmácias, clínicas médicas e odontológicas e comércio de medicamentos para 
atendimento da comunidade local; 

c) Postos de gasolina e comércio de combustíveis destinados ao abastecimento da 
comunidade local; 

d) Comércio e distribuição de gás de cozinha, água mineral e açaí necessários ao 
abastecimento da comunidade local; 

e) Estâncias e lojas de materiais de construção destinados ao atendimento das necessidades 
urgentes da comunidade local; 

f) Oficinas mecânicas e autopeças indispensáveis ao atendimento das necessidades 
inadiáveis da comunidade local; 

g) Clínicas veterinárias e petshops e comércio de produtos agrícolas, agropecuários e 
veterinários; 

h) Serviços bancários e lotéricos necessários ao atendimento das necessidades básicas da 
comunidade local. 
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i) Serviços de telecomunicações e provedores de internet; 

j) Atividades cujo processo produtivo não possa ser interrompido sob pena de dano 
irreparável das instalações e dos equipamentos, tais como o processo siderúrgico e as cadeias de 
produção do alumínio, da cerâmica e do vidro; (Incluído pelo Decreto Municipal nº 34, de 9 de 
junho de 2020) 

l) Atividades de lavra, beneficiamento, produção, comercialização, escoamento e 
suprimento de bens e matéria prima mineral. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 34, de 9 de 
junho de 2020)  

§1º As atividades previstas nas alíneas do inciso I deverão ser realizadas obrigatoriamente 
por apenas uma pessoa do núcleo familiar mediante o uso constante de mascará cirúrgica ou de 
tecido, que, sempre ao sair de casa, deverá comprovar a necessidade de circulação através do 
preenchimento de autodeclaração cujo modelo consta em anexo a este Decreto, bem como 
através de documentos pessoais, funcionais ou outro meio de prova. 

§2º Conforme decisão judicial exarada nos autos da ACP nº 0800186-83.2020.8.14.0111 
as atividades previstas na alínea “a” do inciso II deste artigo funcionarão apenas na jornada 
máxima de 06 (seis) horas diárias, das 7:00 (sete) da manhã até as 13:00 (treze) da tarde, sem 
prejuízo das seguintes condições: 

I – Controle obrigatório do acesso de clientes e fregueses, limitados a 01 (uma) pessoa por 
membro familiar; 

II – A lotação máxima do estabelecimento não pode superar 50% (cinquenta por cento) da 
sua capacidade total; 

III – O acesso de clientes e fregueses mediante o uso obrigatório de máscaras respiratórias 
cirúrgicas ou de tecido, mantendo-se o distanciamento mínimo de 1 (um) metro entre cada 
pessoa; 

IV – A disponibilização constante de álcool em gel a 70% (setenta por cento) e lavatório 
com água, sabão e lenços descartáveis. 

§3º As atividades previstas nas alíneas “b”, “c”, “d”, “e”, “f”, “g”, “h”, “i” do inciso II 
deste artigo funcionarão em jornada máxima de 08:00 (oito) horas diárias, das 8:00 (oito) da 
manhã até as 17:00 (dezoito) da noite, atendendo obrigatoriamente as regras dispostas nos incisos 
I, II, III, e IV do §2º deste artigo. 
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§4º Em quaisquer casos, os estabelecimentos comerciais e atividades essenciais autorizadas 
ao funcionamento deverão adotar medidas preventivas e de higiene disponibilizando aos seus 
empregados e colaboradores a utilização de todos os equipamentos de proteção individual, bem 
como constante higienização das suas instalações destinados à evitar contagio e disseminação de 
infecção pelo do “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – COVID-19. 

§5º Durante a vigência do LOCKDOWN as obras de construção civil, públicas ou privadas, 
somente serão executadas para fins de pequenos reparos de natureza emergencial. 

§6º Os serviços de entrega a domicílio do tipo delivery somente estão permitidos para 
atividades de alimentação preparada, açaí, entrega de gás de cozinha e água mineral proibida 
para qualquer outra atividade não essencial. 

§7º Durante a vigência do LOCKDOWN estão proibidos os funcionamentos de depósitos 
e comercialização de bebidas, mesmo que seja através de entrega a domicílio do tipo delivery. 

§8º Os cultos religiosos de qualquer igreja ou congregação deverão ser realizados em 
formato virtual, condicionada sua realização presencial às seguintes regras: 

I – Permitir a entrada de, no máximo 10 (dez) pessoas por celebração com utilização de 
máscaras cirúrgicas ou de tecido por todos os participantes; 

II – Higienização constante e reiterada das dependências do local antes e após cada 
celebração; 

III – Respeitar sempre o distanciamento mínimo de 1m50cm (um metro e meio) entre cada 
pessoa; 

IV – Disponibilização de lavatório para higienização das mãos com água, sabão e álcool 
gel 70%. 

§9º Os postos de gasolina, oficinas e borracharias instalados no âmbito do município de 
Ipixuna do Pará, tanto na zona urbana ou rural, não estão sujeitos às limitações de horários 
previstas no §3º deste artigo. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 32, de 5 de junho de 2020) 

§10 Durante o período de Lockdown, sem prejuízo dos cuidados sanitários adequados para 
si e seus passageiros, os moto-taxistas de Ipixuna do Pará exercerão suas atividades seguindo as 
seguintes condições: (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

I – Os moto-taxistas do perímetro urbano deverão trabalhar em regime de rodízio de grupos 
de 10 (dez) profissionais por cada período de 12 (doze) horas, cabendo à associação da categoria 
informar previamente ao Ministério Público os nomes, número de registro municipal e placa dos 
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profissionais que assumirão cada rodízio; (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho 
de 2020) 

II - Os moto-taxistas dos distritos de Novo Horizonte e Canaã estão liberados para 
circulação, desde que tomem os cuidados sanitários adequados para si e seus passageiros. 
(Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

§11 Durante o período de Lockdown, sem prejuízo dos cuidados sanitários adequados para 
si e seus passageiros, os taxistas de Ipixuna do Pará exercerão suas atividades seguindo as 
seguintes condições: (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

I – Os taxistas do perímetro urbano deverão trabalhar em regime de rodízio em grupos de 
10 (dez) profissionais por cada período de 12 (doze) horas, cabendo à associação da categoria 
informar previamente ao Ministério Público os nomes, número de registro municipal e placa dos 
profissionais que assumirão cada rodízio; (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho 
de 2020) 

II – Os taxistas dos distritos de Novo Horizonte e Canaã deverão trabalhar em regime de 
rodízio em grupos de 10 (dez) profissionais por cada período de 12 (doze) horas, cabendo à 
associação da categoria informar previamente ao Ministério Público os nomes, número de 
registro municipal e placa dos profissionais que assumirão cada rodízio. (Incluído pelo Decreto 
Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

§12 Durante o período de Lockdown, as circulações de Ônibus, Vans e Lotações que fazem 
linha entre os distritos de Novo Horizonte e Canaã e o perímetro urbano de Ipixuna do Pará só 
funcionarão desde que obedeçam as seguintes condições: (Incluído pelo Decreto Municipal nº 
33, de 8 de junho de 2020) 

I – Lotação máxima de 50% (cinquenta por cento) da capacidade dos respectivos veículos; 
(Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

II – Distribuição dos passageiros alternada nos interiores dos veículos respeitando, sempre 
que possível, o distanciamento de 1 (um) metro entre cada passageiro; (Incluído pelo Decreto 
Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

III – Horário máximo de retorno aos distritos deve ser às 15h00min da tarde. (Incluído 
pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

§13 Os moto-taxistas, taxistas, motoristas de ônibus, vens e lotações que descumprirem as 
condições dispostas nos parágrafos 10, 11 e 12 deste artigo estarão sujeitos às penalidades de 
ADVERTÊNCIA a ser aplicada através de auto de infração a ser elaborado pela Secretaria 
Municipal de Saúde devendo constar expressamente o nome completo e CPF do infrator, 



 

PODER EXECUTIVO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIXUNA DO PARÁ 

GABINETE DA PREFEITA 
 

 

Tv. Cristóvão Colombo, nº 583, Centro, Ipixuna do Pará - PA, 68637-000 
CNPJ – 83.268.011/0001-84 

 

7 

autorizada desde já a coleta do seu registro fotográfico quando não for possível o acesso aos 
referidos dados, sem prejuízo da multa no valor R$ 200,00 (duzentos) reais para o caso de 
reincidência e cassação da permissão municipal, aplicando-se os procedimentos previstos no 
artigo 8º deste Decreto. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

§14 As atividades previstas nas alíneas “j” e “l” do inciso II do art. 2º instalados no âmbito 
do município de Ipixuna do Pará, tanto na zona urbana ou rural, não estão sujeitos às limitações 
de horários previstas no §3º deste artigo. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 34, de 9 de junho 
de 2020) 

Art. 3º. Durante a vigência do período do LOCKDOWN estão proibidas quaisquer 
reuniões e/ou atos públicos ou particulares que provoquem aglomerações, independentemente do 
número de pessoas, inclusive de pessoas da mesma família que não coabitem, sejam em espaços 
públicos ou privados, na zona urbana ou rural do município de Ipixuna do Pará. 

Art. 4º. Durante a vigência do período de LOCKDOWN está proibida a entrada de carros 
particulares e pessoas que não comprovem residência ou que não desempenhem trabalho ou 
atividade essencial no município de Ipixuna do Pará. 

Parágrafo Único. Não se enquadram nas proibições deste artigo os veículos que estejam 
transportando pessoas nas seguintes hipóteses: 

I – Pessoas e veículos a serviço do Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública 
e Advocacia; 

II – Pessoas e veículos a serviço de instituições bancárias; 

III – Pessoas e veículos que desempenham serviços de segurança pública; 

IV – Pessoas e veículos que estejam em itinerário para o exercício de atividades e serviços 
considerados essenciais, nos termos do art. 2º, II deste Decreto. 

Art. 5º. Na forma do art. 1º, do Decreto Municipal nº 27/2020 as aulas de toda a rede 
pública e privada no Município de Ipixuna do Pará continuam suspensas até o dia 31 de Junho 
de 2020, podendo tal período ser estendido de acordo com os agravos epidemiológicos da 
infecção causada pelo “novo coronavírus” (Sars-Cov-2) – COVID-19. 

 

CAPÍTULO II 

DAS MEDIDAS DE FISCALIZAÇÃO 
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Art. 6º. Caberá a Secretaria Municipal de Saúde, em conjunto com a Vigilância Sanitária 
Guarda Municipal e Departamento Municipal de Trânsito - Demutran, auxiliados pelas Polícias 
Civil e Militar realizar os atos fiscalizatórios acerca do cumprimento das normas deste Decreto. 

§1º Os atos fiscalizatórios de que trata este capítulo, acima de tudo, revestem-se de natureza 
pedagógica, orientativa e conscientizadora visando sempre o bem coletivo, a saúde pública e o 
combate à pandemia da Covid-19. 

§2º As autoridades públicas investidas do poder fiscalizatório devem pautar seus atos 
agindo sempre com equilíbrio, razoabilidade, com ênfase na educação e conscientização dos 
indivíduos quanto à necessidade de isolamento social. 

Art. 7º. Constatado o descumprimento ao presente Decreto, qualquer autoridade pública 
informada no artigo anterior autuará o infrator aplicando-lhe a pena de Advertência notificando-
o para que se adeque imediatamente às normas descritas neste Decreto. 

§1º A autuação de que trata este artigo será formalizada em auto próprio a ser elaborado 
pela Secretaria Municipal de Saúde; 

§2º Após o registro da autuação, a autoridade pública remeterá os autos para a Procuradoria 
Geral do Município que, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas comunicará o Ministério Público 
estadual; 

Art. 8º. Se, após a advertência o autuado não se ajustar às regras deste decreto ou impor 
qualquer resistência, a autoridade administrativa, de forma descriminada fará constar tal conduta 
no auto de infração estando autorizada a impor o fechamento forçado do 
estabelecimento/atividade bem como a condução do infrator até a Delegacia de Polícia Civil, sem 
prejuízo da aplicação de multa; 

§1º A multa de que trata este artigo corresponde ao importe mínimo de R$ 500,00 
(quinhentos reais) e máximo de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). 

§2º Sem prejuízo das medidas previstas neste artigo, a autoridade administrativa 
encaminhará o auto de infração a Procuradoria Geral do Município que, no prazo de 24 (vinte e 
quatro) horas tomará as medidas cabíveis junto à secretaria municipal competente para promover 
a suspensão da licença de funcionamento do estabelecimento autuado e posteriormente informará 
o Ministério Público Estadual. 

§3º Aos particulares pessoas físicas que infringirem as normas deste Decreto será aplicada 
a penalidade administrativa de ADVERTÊNCIA a ser aplicada através de auto de infração a ser 
elaborado pela Secretaria Municipal de Saúde devendo constar expressamente o nome completo 
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e CPF do infrator, autorizada desde já a coleta do seu registro fotográfico quando não for possível 
o acesso aos referidos dados. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

§4º Aos particulares pessoas físicas forem REINCIDENTES na penalidade administrativa 
de advertência será aplicada a penalidade de MULTA pecuniária no valor de R$ 150,00 (cento e 
cinquenta reais) aplicando-se os procedimentos administrativos deste artigo para fins de 
execução da referida dívida em favor da Fazenda pública Municipal. (Incluído pelo Decreto 
Municipal nº 33, de 8 de junho de 2020) 

Art. 9º. Para fins de efetividade às medidas fiscalizatórias previstas neste Decreto, a 
Secretaria Municipal de Saúde fica autorizada a requisitar apoio dos servidores públicos e 
insumos técnicos das Secretarias de Meio Ambiente, Assistência Social e Educação, desde de 
que os servidores requisitados não estejam incluídos em grupo de risco ao contagio da Covid-19. 

Art. 10. Nos termos do §4º do art. 3º da Lei Federal nº 13.979/2020, o descumprimento às 
normas deste Decreto sujeita seu infrator às penas do art.10, inciso VII, da Lei 6.437/77, 
concorrente com os artigos 267, 268 e art. 330, todos do Código Penal Brasileiro,  

Art. 11. Sem prejuízo das regras dispostas no artigo anterior, a Procuradoria Geral do 
Município cuidará para que, o quanto antes, todas as autuações lavradas em virtude do presente 
Decreto sejam remetidas ao Ministério Público Estadual para a tomada das medidas judiciais 
criminais cabíveis. 

 

CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 12. Durante o prazo previsto no artigo primeiro deste decreto, as atividades públicas 
da Prefeitura Municipal, quando necessárias e dentro das possibilidades administrativas, serão 
realizadas de forma remota, vedadas reuniões presenciais sempre que for possível a sua 
realização por meio virtual. 

Parágrafo Único. O atendimento ao público na Prefeitura Municipal de Ipixuna continuará 
sendo realizado de forma remota ou tele presencial, vedada qualquer forma de atendimento 
presencial. 

Art. 13. Cabe à assessoria de comunicação da Prefeitura Municipal de Ipixuna, em 
conjunto com o Gabinete da Prefeita e as demais Secretarias Municipais dar ampla publicidade 
às normas deste decreto, inclusive utilizando-se de propaganda institucional municipal nos 
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veículos de mídia cabíveis acerca da letalidade da Covid-19 e do colapso do sistema público de 
saúde em razão do descumprimento das normas do LOCKDOWN. 

Art. 14. Conforme já pacificado pelo plenário do Supremo Tribunal Federal no julgamento 
da ADI nº 63411 que reconheceu a legitimidade da competência concorrente sobre a matéria, 
consideram-se atividade essências única exaustivamente àquelas arroladas no art. 2º do presente 
decreto. 

Art. 15. Sem prejuízo das regras dispostas no presente Decreto, faz parte integrante deste 
devendo ser apostiladas em anexo a Decisão Judicial tomada pelo MM Juízo da Comarca de 
Ipixuna do Pará nos autos da ACP nº 0800186-83.2020.8.14.0111 e a Recomendação nº 010/2020 
de autoria do Ministério Público Estadual, através da Promotoria de Justiça de Ipixuna do Pará. 

Parágrafo Único. Os casos omissos neste Decreto serão regulamentados, no que couber, 
pela Recomendação nº 10/2020 – MP/PJIP. (Incluído pelo Decreto Municipal nº 34, de 9 de 
junho de 2020) 

Art. 16. Para fins de cumprimento das medidas previstas nos incisos I e II do artigo 2º 
deste Decreto, os munícipes que desempenham atividades consideradas como essenciais deverão 
preencher “autodeclaração de exercício de trabalho em atividade essencial” conforme consta 
modelo anexo a este Decreto. 

Art. 17. Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as disposições 
em contrário. 

Registre-se e Publique-se. 

Ipixuna do Pará, 04 de junho de 2020. 

 
 

Katiane Feitosa da Cunha 
Prefeita de Ipixuna do Pará. 

 
 
 
 
 
 

 

 
1 STF. Plenário. ADI 6341 MC-Ref/DF, Rel. Min. Marco Aurélio, red. p/ o ac. Min. Edson Fachin, julgado 
em 15/04/2020, Informativo 973. 
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AUTODECLARAÇÃO DE EXERCÍCIO DE TRABALHO EM ATIVIDADE ESSENCIAL 

(VÁLIDA SOMENTE COM DOCUMENTO OFICIAL COM FOTO ou IDENTIFICAÇÃO FUNCIONAL) 
 
NOME: 
________________________________________________________________________________________ 
 
NOME DA MÃE: 
_________________________________________________________________________________ 
 
RG:____________________ CPF: ___________________________________  
 
ENDEREÇO RESIDENCIAL/E-MAIL/TELEFONE: __________________________________________________ 
 
_______________________________________________________________________________________ 
 
Declaro, sob minha responsabilidade e sob as penas da lei: 

a) não ter testado positivo para a COVID-19 há menos de 21 (vinte e um) dias e não possuir quaisquer 
dos seus sintomas (febre, tosse, coriza, dor no corpo, falta de ar ou perda do olfato ou paladar); 
 
b) tenho conhecimento das disposições do Decreto Municipal nº 31, de 04/06/2020, especialmente 
quanto à proibição de circulação de pessoas, exceto para: i. aquisição de gêneros alimentícios, 
medicamentos, produtos médico-hospitalares, produtos de limpeza e higiene pessoal; ii. para o 
comparecimento, próprio ou de uma pessoa como acompanhante, a consultas ou realização de exames 
médico-hospitalares, nos casos de problemas de saúde; iii para realização de operações de saque e 
depósito de numerários; ou iv para a realização de trabalho consideradas essenciais; 
 
c) tenho conhecimento das penalidades previstas no Decreto Municipal nº 31, de 04/06/2020 e eventual 
responsabilidade civil e criminal (art. 268 e 330 do Código Penal) em caso de descumprimento das regras 
do Decreto; 
 
d) que me deslocarei para o desempenho da atividade essencial abaixo mencionada:  

 
TIPO DE ATIVIDADE ESSENCIAL: 
___________________________________________________________________________________________ 
 
SE FOR TRABALHO DOMÉSTICO, INFORMAR QUAL A NECESSIDADE ESPECIAL: 
____________________________________________________________________________________________ 
 
FUNÇÃO: ____________________________________________________________________________________ 
 
NOME DO ESTABELECIMENTO: __________________________________________________________________ 
 
ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO:_______________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________________________ 
 
HORÁRIO DE TRABALHO: _______________________________________________________________________ 
 
DESLOCA-SE PARA ATIVIDADES EXTERNAS (  ) SIM (  ) NÃO SE SIM QUAL? 
_________________________________ 









PODER EXECUTIVO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE IPIXUNA DO PARÁ 

DEFESA CIVIL MUNICIPAL - COMPDEC 

  

 

Interessado: Prefeitura Municipal Ipixuna do Pará (PA)  

Assunto: Decretação e Reconhecimento de Situação de Emergência por 

Doenças Infeciosas Virais (COBRADE – 15110)  

 

PARECER TÉCNICO DEFESA CIVIL 

 

Ipixuna do Pará localiza-se na Mesorregião Nordeste paraense, 

Microregião do Guamá, limitando-se com os Municípios de Paragominas, 

Goianésia, Breu Branco, Tailândia, Tomé-Açu, Aurora do Pará, Capitão Poço e 

Nova Esperança do Piriá. A sede do Município está à 250 km da Capital do 

Estado-Belém, ligada por via rodoviária, rodovia BR-010 e por via fluvial 

através do Rio Capim.  

Possui as seguintes coordenadas geográficas: 02º 33’ 03“ de latitude 

sul e 47º 30’ 06” de longitude oeste de Greenwich, estando a uma altitude de 

50 metros.  

O município possui uma área de 5.215,555 km² com uma população, 

conforme estimativas do IBGE de 2018, de 64.053 habitantes, o que lhe confere 

uma densidade demográfica de 9,84 habitantes por km². 

Considerando o reconhecimento por parte da Organização mundial 

da Saúde, como pandemia o surto do Corona Vírus COVID -19, e seguindo as 

diretrizes estaduais estabelecidas através do Decreto Estadual n.º 609 de 16 de 

março de 2020, observou-se a necessidade de prevenção/combate ao surto 

existente em todo mundo. 

Observados os dados expostos no Relatório Situacional da Secretaria 

de Saúde, atualmente o município possuía 302 (trezentos e dois )¹i casos de 

confirmados, 13 (treze) óbitos com 151 (cento e cinquenta e um) 

recuperados. Além destes casos confirmados possuímos, em monitoramento, 

como suspeitos de infecção por COVID -19, outros 223 (duzentos e vinte e 

três) pessoas em quarentena cumprindo com o que se estipula as diretrizes de 

contingenciamento da Organização Mundial e o Artº 2 parágrafo II da Lei 

federal 13.979 de 06 de fevereiro de 2020. 



 

Ressalta-se que geograficamente o município de Ipixuna do Pará está 

localizado as margens da BR 010, via de ligação entre o eixo Norte-Sul do país, 

desta forma, é potencialmente local de transmissão do COVID-19 pelo fato de 

ser entreposto de parada de Caminhões e Ônibus vindo do eixo Sul onde a 

pandemia apresenta maior quantidade de casos positivos no país.  

Afim de tentar conter o aumento de infectados e óbitos com relação a 

manifestação do COVID-19 em nosso município e cumprindo com as 

Normativas Nacionais e Internacionais de contingenciamento do Novo Corona 

Vírus (COVID -19), observou-se a necessidade de decretação de Calamidade 

Pública, pois ao observarmos os  dados expostos no Relatório Técnico da 

Secretaria Municipal de Saúde, em anexo, concluímos que a capacidade de 

resposta ao Combate e Prevenção do Corona Vírus ( COVID-19) atingiu o ápice 

de sua gestão, não tendo mais como suportar o aumento gradativo dos casos. 

Observados os índices de isolamento no Município conforme 

Relatório da Secretaria de Segurança Pública Estadual ², o ente está localizado 

na posição 130, com 48,3% de taxa de isolamento social, índice este abaixo dos 

60 % ideal para diminuir a curva de crescimento da pandemia. 

 

 



 

                  Em comparação ao período do Decreto de Lockdown, vigente entre 5 

a 20 de junho, o qual cumpriu a determinação da Ação Civil Pública n.º 

0800186-83.2020.8.14.0111, atingimos o pico de isolamento social no dia 

12/06/2020 com 54,0 % onde atingimos o pico de isolamento com 54,0 % de 

isolamento social no dia 12/06/2020. 

Gráfico comparativo entre Isolamento x Infectados ³ 
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Desta forma, podemos comparar com os dados obtidos do Instituto 

Nacional de Desenvolvimento Social e Humano, administrador do Hospital 

Regional Público do Leste, onde é referência na região para casos de COVID -

19, a ocupação dos leitos de UTI é de cerca de 92,00 %, logo observando o 

aumento gradativo dos casos de infecção, não há o que se falar além de um 

COLAPSO na Saúde Pública Municipal. 

 

Diante disto este órgão municipal cumprindo no que determina a 

Instrução Normativa do Ministério da Integração n.º 743 de 26 de março de 

2020 e a Lei Federal 13.979 de 06 de fevereiro de 2020 e as diretrizes da 

Organização Mundial da Saúde, recomenda-se que V. Exa. Senhora Katiane 

Feitosa da Cunha Prefeita Municipal de Ipixuna do Pará, emita o 

DECRETADO DE CALAMIDADE PÚBLICA por Doenças Infecciosas Virais 

(COBRAD – 15110), afim de realizamos à prevenção e combate do Novo Corona 

Vírus (COVID-19). 

 

 É o Parecer. 

Ipixuna do Pará - PA, 19 de junho de 2020. 

 

 



 
i ¹- Fonte Boletim Informativo Diário da Secretaria Municipal de Saúde – de 18/06/2019. Postado nas Redes 

Sociais Facebook 

https://www.facebook.com/SMSIPIXUNADOPARA/photos/a.1907814806129571/2693148230929554/?typ

e=3&theater; 

² - Relatório Técnico de Monitoramento do Isolamento Social no Estado do Pará, Publicado no site da 

Secretaria Estadual de Segurança Pública - http://segup.pa.gov.br/sites/default/files/levantamento_covid_-

_2406_1.pdf; 

³ Fontes obtidas dos Relatórios e Boletins Informativos da Secretária Estadual de Segurança Pública e 
Secretaria Municipal de Saúde de Ipixuna do Pará. 
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2XWUDV�RFXSDo}HV�DGPLQLVWUDWLYDV ���
727$/� ���
'$7$686�&1(6�±�PDUoR�������

'DGRV�(SLGHPLROyJLFRV�

$V� FDXVDV� GH� PDLRU� LQFLGrQFLD� GD� SRSXODomR� UHVLGHQWH� QR� PXQLFtSLR� VmR�� SRU� RUGHP�

GHFUHVFHQWH�� *UDYLGH]� SDUWR� H� SXHUSpULR� ��������� 'RHQoDV� GR� DSDUHOKR� JHQLWXULQiULR� ���������

/HV}HV�SRU�HQYHQHQDPHQWR�H�RXWUDV�FRQVHTXrQFLDV�GH�FDXVDV�H[WHUQDV����������'RHQoDV�LQIHFFLRVDV�

H�SDUDVLWiULDV����������H�GRHQoDV�GR�DSDUHOKR�UHVSLUDWyULR����������

0RUELGDGH�KRVSLWDODU�QR�+RVSLWDO�6DQWD�&ODUD�
&DStWXOR�&,'��� ,QWHUQDo}HV
,����$OJXPDV�GRHQoDV�LQIHFFLRVDV�H�SDUDVLWiULDV ���
,,���1HRSODVLDV��WXPRUHV� ���
,,,��'RHQoDV�VDQJXH�yUJmRV�KHPDWROyJLFRV�H�WUDQVWRUQRV�LPXQLWiULRV ��
,9���'RHQoDV�HQGyFULQDV�QXWULFLRQDLV�H�PHWDEyOLFDV ���
9����7UDQVWRUQRV�PHQWDLV�H�FRPSRUWDPHQWDLV �
9,���'RHQoDV�GR�VLVWHPD�QHUYRVR ��
9,,��'RHQoDV�GR�ROKR�H�DQH[RV ��
9,,,��'RHQoDV�GR�RXYLGR�H�GD�DSyILVH�PDVWyLGH ��
,;���'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�FLUFXODWyULR ���
;����'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�UHVSLUDWyULR ���
;,���'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�GLJHVWLYR ���
;,,��'RHQoDV�GD�SHOH�H�GR�WHFLGR�VXEFXWkQHR ���
;,,,��'RHQoDV�GR�VLVWHPD�RVWHRPXVFXODU�H�WHFLGR�FRQMXQWLYR ��
;,9��'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�JHQLWXULQiULR ���
;9���*UDYLGH]�SDUWR�H�SXHUSpULR ���
;9,��$OJXPDV�DIHFo}HV�RULJLQDGDV�QR�SHUtRGR�SHULQDWDO ��
;9,,��0DOIRUPDo}HV�FRQJrQLWDV�RX�GHIRUPLGDGHV�H�DQRPDOLDV�FURPRVV{PLFDV �
;9,,,��6LQWRPDV���VLQDLV�H�DFKDGRV�DQRUPDLV�HP�H[DPHV�FOtQLFRV�H�ODERUDWRULDLV ��
;,;��/HV}HV�SRU�HQYHQHQDPHQWR�H�RXWUDV�FRQVHTXrQFLDV�GH�FDXVDV�H[WHUQDV ���
;;,��&RQWDWRV�FRP�VHUYLoRV�GH�VD~GH ��
7RWDO ����
'$7$686�6,$�686�±�PDUoR�������
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(VWDWtVWLFDV�9LWDLV�

� 2�PXQLFtSLR�GH�,SL[XQD�GR�3DUi�UHJLVWURX�DWp�HQWmR�����QDVFLPHQWRV�H�����yELWRV�QR�DQR�GH�

������FXMR�UHJLVWUR�HQFRQWUD�VH�ILQDOL]DGR��VHJXQGR�LQIRUPDo}HV�GR�'$7$686�±�6,1$6&�H�6,0��

'HQWUH� RV� WUrV� SULQFLSDLV� JUXSRV� GH� FDXVDV� GH� PRUWH� GD� SRSXODomR�� HQFRQWUDP�VH�� 'RHQoDV� GR�

DSDUHOKR�FLUFXODWyULR��������&DXVDV�H[WHUQDV����������H�1HRSODVLDV�7XPRUHV�������

ÏELWRV�QD�SRSXODomR�UHVLGHQWH�GH�,SL[XQD�GR�3DUi�VHJXQGR�FDStWXOR�&,'����HP������
&DStWXOR�&,'���� ÏELWRVBS�5HVLGrQF
,����$OJXPDV�GRHQoDV�LQIHFFLRVDV�H�SDUDVLWiULDV �
,,���1HRSODVLDV��WXPRUHV� ��
,9���'RHQoDV�HQGyFULQDV�QXWULFLRQDLV�H�PHWDEyOLFDV �
9����7UDQVWRUQRV�PHQWDLV�H�FRPSRUWDPHQWDLV �
,;���'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�FLUFXODWyULR ��
;����'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�UHVSLUDWyULR �
;,���'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�GLJHVWLYR �
;,,��'RHQoDV�GD�SHOH�H�GR�WHFLGR�VXEFXWkQHR �
;,9��'RHQoDV�GR�DSDUHOKR�JHQLWXULQiULR �
;9���*UDYLGH]�SDUWR�H�SXHUSpULR �
;9,��$OJXPDV�DIHF�RULJLQDGDV�QR�SHUtRGR�SHULQDWDO �
;9,,�0DOI�FRQJ�GHIRUPLG H�DQRPDOLDV�FURPRVV{PLFDV �
;9,,,�6LQW�VLQDLV�H�DFKDG�DQRUP�H[�FOtQ�H�ODERUDW ��
;;���&DXVDV�H[WHUQDV�GH�PRUELGDGH�H�PRUWDOLGDGH ��
7RWDO� ���
'$7$686�6,0�±�PDUoR�������

&$5$&7(5Ë67,&$6�*(5$,6�'$�3$1'(0,$�325�&29,'����

2V�FRURQDYtUXV��&R9��VmR�XPD�JUDQGH�IDPtOLD�YLUDO��FRQKHFLGRV�GHVGH�PHDGRV�GRV�DQRV�������

TXH� FDXVDP� LQIHFo}HV� UHVSLUDWyULDV� HP� VHUHV� KXPDQRV� H� DQLPDLV�� *HUDOPHQWH�� LQIHFo}HV� SRU�

FRURQDYtUXV�FDXVDP�GRHQoDV�UHVSLUDWyULDV�OHYHV�D�PRGHUDGDV��VHPHOKDQWHV�D�XP�UHVIULDGR�FRPXP��

$�PDLRULD�GDV�SHVVRDV�VH�LQIHFWD�FRP�RV�FRURQDYtUXV�FRPXQV�DR�ORQJR�GD�YLGD��VHQGR�DV�FULDQoDV�

SHTXHQDV�PDLV�SURSHQVDV�D�VH�LQIHFWDUHP��

$OJXQV� FRURQDYtUXV� SRGHP� FDXVDU� VtQGURPHV� UHVSLUDWyULDV� JUDYHV�� FRPR� D� VtQGURPH�

UHVSLUDWyULD�DJXGD�JUDYH�TXH�ILFRX�FRQKHFLGD�SHOD�VLJOD�6$56�GD�VtQGURPH�HP�LQJOrV�³6HYHUH�$FXWH�

5HVSLUDWRU\� 6\QGURPH´��$� 6$56� p� FDXVDGD� SHOR� FRURQDYtUXV� DVVRFLDGR� j� 6$56� �6$56�&R9���

WHQGR�RV�SULPHLURV�UHODWRV�QD�&KLQD�HP�������2�6$56&R9�GLVVHPLQRX�VH�UDSLGDPHQWH�SDUD�PDLV�

GH�GR]H�SDtVHV�QD�$PpULFD�GR�1RUWH��$PpULFD�GR�6XO��(XURSD�H�ÈVLD�� LQIHFWDQGR�PDLV�GH�������

SHVVRDV�H�FDXVDQGR�DSUR[LPDGDPHQWH�����PRUWHV��DQWHV�GD�HSLGHPLD�JOREDO�GH�6$56�VHU�FRQWURODGD�

HP�������'HVGH�������QHQKXP�FDVR�GH�6$56�IRL�UHODWDGR�PXQGLDOPHQWH��
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2�1RYR�&RURQDYtUXV�������Q&R9��p�XPD�QRYD�FHSD�TXH�DLQGD�QmR�KDYLD�VLGR�LGHQWLILFDGD�HP�

KXPDQRV�� 2V� FRURQDYtUXV� VmR� ]RRQyWLFRV�� R� TXH� VLJQLILFD� TXH� VmR� WUDQVPLWLGRV� HQWUH� DQLPDLV� H�

SHVVRDV��

7UDQVPLVVmR�

$SHVDU�GR�QRYR�FRURQDYtUXV�WHU�FRPR�UHVHUYDWyULR�DQLPDO�RV�PRUFHJRV��D�WUDQVPLVVmR�GRV�

FRURQDYtUXV� HQWUH� KXPDQRV� FRVWXPD� RFRUUHU� SHOR� DU� RX� SRU� FRQWDWR� SHVVRDO� FRP� VHFUHo}HV�

FRQWDPLQDGDV��FRPR�JRWtFXODV�GH�VDOLYD��HVSLUUR��WRVVH��VHFUHomR�QDVRIDUtQJHD��FRQWDWR�FRP�SHVVRD�

GRHQWH�RX�FRQWDWR�FRP�REMHWRV�RX�VXSHUItFLHV�FRQWDPLQDGDV��VHJXLGR�GH�FRQWDWR�FRP�D�ERFD��QDUL]�

RX�ROKRV��

(VWLPD�VH� TXH� R� SHUtRGR� GH� LQFXEDomR� VHMD� GH��� D� ��� GLDV�� DWp� TXH�R� SDFLHQWH�PDQLIHVWH�

VLQWRPDV��

([LVWH� VXVFHWLELOLGDGH� JHUDO� HP� WRGRV� RV� JUXSRV�� FRP� LGRVRV� H� SHVVRDV� FRP� GRHQoDV�

SUHH[LVWHQWHV�FRP�PDLRU�SUREDELOLGDGH�GH�VH�WRUQDUHP�FDVRV�JUDYHV��

6LQDLV�H�6LQWRPDV�

2V� VLQDLV� H� VLQWRPDV� FOtQLFRV� GR� 1RYR� &RURQDYtUXV� VmR� SULQFLSDOPHQWH� UHVSLUDWyULRV��

VHPHOKDQWHV�D�XP�UHVIULDGR��3RUpP��SRGHP�FDXVDU�LQIHFomR�GR�WUDWR�UHVSLUDWyULR�LQIHULRU��FRPR�DV�

SQHXPRQLDV��2V�SULQFLSDLV�VmR�VLQWRPDV�VmR��IHEUH��WRVVH�H�GLILFXOGDGH�SDUD�UHVSLUDU��$OJXQV�FDVRV�

SRGHP�DSUHVHQWDU�VLQWRPDV�JDVWURLQWHVWLQDLV�H�SQHXPRQLDV��

(PERUD�D�PDLRULD�GDV�SHVVRDV� LQIHFWDGDV�DSUHVHQWH� VLQWRPDV� OHYHV�D�PRGHUDGRV��R�1RYR�

&RURQDYtUXV�SRGH�SURYRFDU�VLQWRPDV�PDLV�JUDYHV�H��LQFOXVLYH�OHYDU�j�PRUWH���

$Wp�R�PRPHQWR��HP�RXWURV�SDtVHV��DV�IRUPDV�PDLV�JUDYHV�WrP�VH�PDQLIHVWDGR�HP�SRSXODo}HV�

Mi�UHFRQKHFLGDPHQWH�YXOQHUiYHLV�D�RXWURV�YtUXV�UHVSLUDWyULRV��FRPR�LGRVRV��FULDQoDV��SHVVRDV�FRP�

GRHQoDV�FU{QLFDV�RX�LPXQRVVXSULPLGDV��(P�TXDQWLWDWLYR��SHUFHEHPRV�TXH�QR�%UDVLO�H�QR�3DUi��RV�

JUXSRV�DFRPHWLGRV�QmR�VH�UHVXPHP�DSHQDV�jV�SDUFHODV�SRSXODFLRQDLV�GH�PDLRU�LQFLGrQFLD�QRV�RXWURV�

SDtVHV��DFRPHWHQGR�WDPEpP�RV�DGXOWRV�MRYHQV�FRP�JUDQGH�LQFLGrQFLD�SURSRUFLRQDO��

3ODQR�GH�&RQWLQJrQFLD�0XQLFLSDO�

� ,SL[XQD�GR�3DUi�VH�RUJDQL]RX�SDUD�R�HQIUHQWDPHQWR�j�3DQGHPLD�GH�DFRUGR�FRP�RV�QtYHLV�GH�

UHVSRVWD�DR�DSDUHFLPHQWR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�RX�FRQILUPDGRV�QR�PXQLFtSLR��FRQIRUPH�R�3ODQR�GH�
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&RQWLQJrQFLD�0XQLFLSDO�SDUD�,QIHFomR�+XPDQD�SHOR�1RYR�&RURQDYtUXV�±�&29,'����H�D�3RUWDULD�

6(086,3�*$%��6(&��1�������GH����GH�PDUoR�GH�������TXH�FRQVWDP�HP�DQH[R��

� 6DOLHQWDPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�PDQWHU�R�SRGHU�H[HFXWLYR�VHPSUH�HP�DOHUWD�TXDQWR�j�YLJLOkQFLD�

GH�FDVRV�VXVSHLWRV�HP�YLUWXGH�GD�JUDQGH�SRSXODomR�IOXWXDQWH�TXH�HVWLPDPRV�HP�PDLV�GH�����GH�

QRVVRV� PXQtFLSHV�� LQFOXLQGR� RV� YLDMDQWHV�� 2EVHUYDPRV� JUDQGH� SURFXUD� GH� FLGDGmRV� GH� RXWURV�

PXQLFtSLRV� QD� UHJLmR� TXH�EXVFDUDP� UHI~JLR� HP� ,SL[XQD� GR�3DUi� HP�YLUWXGH� GH�QmR� KDYHU� FDVRV�

FRQILUPDGRV�SUHFRFHPHQWH� H� WDPEpP�SHOR� IDWR�GHVWH�PXQLFtSLR� DSUHVHQWDU�XPD� UHGH�GH� DWHQomR�

EiVLFD�j�VD~GH�PDLV�HVWUXWXUDGD�GR�TXH�RXWURV�PXQLFtSLRV�SHTXHQRV�YL]LQKRV��

(3,'(0,2/2*,$�081,&,3$/�62%5(�$�3$1'(0,$�(�$�(;(&8d2�'2�3/$12�'(�

&217,1*Ç1&,$�081,&,3$/

35,0(,52�1Ë9(/�'(�5(63267$�(0�,3,;81$�'2�3$5È�±�$/(57$�

'HVGH�R�LQtFLR�GD�3DQGHPLD��TXDQGR�GHFUHWDGD�VLWXDomR�GH�HPHUJrQFLD�QR�SDtV��,SL[XQD�GR�

3DUi�VH�RUJDQL]RX�SDUD�FRQWHQomR�GD�GRHQoD��3RLV�QHVWD�HWDSD��R�ULVFR�GH�LQWURGXomR�GR�&29,'����

QD�VRFLHGDGH�HUD�HOHYDGR��PDV�QmR�KDYLDP�FDVRV�VXVSHLWRV�RX�FRQILUPDGRV��

9ROWDGR�j�SUHYHQomR�GD�GRHQoD��IRUDP�LQWHQVLILFDGDV�Do}HV�GH�YLJLOkQFLD�H�DWHQomR�EiVLFD�GH�

FXQKR� SHGDJyJLFR� j� SRSXODomR� IXQGDPHQWDGDV� QD� KLJLHQH� GDV� PmRV�� HWLTXHWD� GD� WRVVH��

GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO��LGHQWLILFDomR�GH�VLQDLV�H�VLQWRPDV�TXH�SXGHVVHP�DX[LOLDU�DV�HTXLSHV�GH�VD~GH�

QR�GLDJQyVWLFR�SUHFRFH�H�FRQVHTXHQWH�LQWHUYHQomR�LPHGLDWD�SDUD�WUDWDPHQWR��

2V� VHUYLoRV� GD� UHGH� S~EOLFD� IRUDP� UHHVWUXWXUDGRV� QR� VHQWLGR� GH� JDUDQWLU� DRV� SDFLHQWHV�

VXVSHLWRV� DWHQGLPHQWR� LPHGLDWR� H� UHVHUYDGR�� WDQWR� QRV� SRVWRV� GH� VD~GH� H�+RVSLWDO� 6DQWD� &ODUD��

TXDQWR�DWUDYpV�GH�Q~PHURV�GH�&DOO�&HQWHU�TXH�WDPEpP�PRQLWRUDUDP�SDFLHQWHV�VXVSHLWRV�H�YLDMDQWHV��

&RQVXOWDV�H�H[DPHV�HOHWLYRV�IRUDP�WHPSRUDULDPHQWH�VXVSHQVRV�SDUD�HYLWDU�D�H[SRVLomR�GH�

SDFLHQWHV�VHP�&29,'����D�SHVVRDV�SRVVLYHOPHQWH�LQIHFWDGDV��

3URWRFRORX�VH� QRV� HVWDEHOHFLPHQWRV� GH� VD~GH� S~EOLFRV� PXQLFLSDLV� XP� IOX[R� ItVLFR� GH�

DWHQGLPHQWR�H�WULDJHP�LPHGLDWD�D�VLQWRPiWLFRV�UHVSLUDWyULRV�TXH�JDUDQWLVVH�R�DFROKLPHQWR�LPHGLDWR�

H� UHVHUYDGR�GHVWHV� SDFLHQWHV�� HYLWDQGR� DVVLP� H[SRVLomR� GDV� GHPDLV� FOLHQWHODV� GRV� SURJUDPDV� GH�

VD~GH�TXH�IUHTXHQWDP�RV�SRVWRV��$GHTXDPRV�WDPEpP�DV�DJHQGDV�GRV�SURJUDPDV�GH�VD~GH�SDUD�TXH�

IRVVH�HYLWDGR�DJORPHUDomR��SULRUL]DQGR�DSHQDV�DWHQGLPHQWRV�D�FDVRV�GH�XUJrQFLDV�H�D�JUXSRV�FRPR�

JHVWDQWHV�� KLSHUWHQVRV� H� GLDEpWLFRV� GHVFRPSHQVDGRV�� YDFLQDomR�� WULDJHP� QHRQDWDO�� WXEHUFXORVH� H�
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KDQVHQtDVH��2V�SURILVVLRQDLV�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�WLYHUDP�PHOKRUDGD�D�GLVSRQLELOLGDGH�GRV�(3,V�H�

IRUDP�RULHQWDGRV�H�PRQLWRUDGRV�TXDQWR�DR�XVR�DGHTXDGR�GRV�PHVPRV��

1RVVRV�VHUYLoRV�GH�FDPSR��H[HFXWDGRV�SULRULWDULDPHQWH�SRU�DJHQWHV�FRPXQLWiULRV�GH�VD~GH��

DJHQWHV�GH�FRPEDWH�jV�HQGHPLDV�H�DJHQWHV�GH�YLJLOkQFLD�VDQLWiULD�IRUDP�UHGLUHFLRQDGRV�SDUD�Do}HV�

HGXFDWLYDV�j�IUHQWH�GH�FDGD�HVWDEHOHFLPHQWR��RQGH�RV�PHVPRV�SDVVDUDP�D�XVDU�(3,�H�PDQWHU�GLVWkQFLD�

PtQLPD�GH���PHWURV�GRV�FLGDGmRV�TXH�SDVVDUDP�D�VHU�RULHQWDGRV�TXDQWR�jV�PHGLGDV�GH�SUHYHQomR�

FRQWUD�R�FRURQDYtUXV��VDUDPSR�H�FRPEDWH�DR�PRVTXLWR�$HGHV�H�RXWURV�YHWRUHV��SULRULWDULDPHQWH��

1HVWD�IDVH��VHJXLQGR�R�SURWRFROR�GR�0LQLVWpULR�GD�6D~GH��RV�HVIRUoRV�GH�JHVWmR�SULRUL]DUDP�

R�HPSRGHUDPHQWR�GD�SRSXODomR�H�GRV�SURILVVLRQDLV�GH�VD~GH�SDUD�SUHYHQomR�H�HQIUHQWDPHQWR�GH�

QRYRV�FDVRV�GH�FRURQDYtUXV��

$RV� GHSDUWDPHQWRV�FRRUGHQDo}HV� PXQLFLSDLV� IRUDP� GDGRV� GLUHFLRQDPHQWRV� D� VHUHP�

VHJXLGRV�GXUDQWH�R�HQIUHQWDPHQWR�GD�3DQGHPLD�FRQIRUPH�VHJXHP��

�� 9LJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD�9LJLOkQFLD�HP�6D~GH�

�� ,QWHJUDU�DFRPSDQKDU�DV�Do}HV�GR�*7�PXQLFLSDO���

�� $FRPSDQKDU� D�FLUFXODomR�FRPSRUWDPHQWR�GR�6$56�&R9���QR�PXQLFtSLR�� D�QtYHO�QDFLRQDO� H�

PXQGLDO�DWUDYpV�GD�SODWDIRUPD�GLVSRQtYHO�HP��KWWS���SODWDIRUPD�VDXGH�JRY�EU�QRYRFRURQDYLUXV���

�� $SRLDU�DV�XQLGDGHV�GH�6D~GH�0XQLFLSDLV�SDUD�GHWHFomR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�GH�&29,'�����

�� 0RQLWRUDU�� LQIRUPDU� H� DYDOLDU� MXQWR� DR� ��� FHQWUR�5HJLRQDO� GH�6D~GH�RV� FDVRV� QRWLILFDGRV� GH�

&29,'����QR�PXQLFtSLR���

�� 5HDOL]DU�DV�Do}HV�GDV�YLJLOkQFLDV�HSLGHPLROyJLFDV�QDV�XQLGDGHV�GH�VD~GH�IUHQWH�j�LQYHVWLJDomR�

GH�FDVRV�QRWLILFDGRV�GD�&29,'������

�� 'LYXOJDU�QRWDV�WpFQLFDV�H�EROHWLQV�HSLGHPLROyJLFRV�VREUH�D�&29,'������

�� (QFDPLQKDU� EROHWLQV� H� DOHUWDV� SDUD� DV� 6HFUHWDULDV� 0XQLFLSDLV� H� FRPLVVmR� LQWHUVHWRULDO� GH�

HQIUHQWDPHQWR���&29,'����VREUH�D�VLWXDomR�HSLGHPLROyJLFD�GR�&RURQDYtUXV������

�� 3DUWLFLSDU� GH� UHXQL}HV� WpFQLFDV� SUHVHQFLDLV� RX� SRU� PHLR� GH� YLGHRFRQIHUrQFLDV� FRP� R�

'HSDUWDPHQWR�HVWDGXDO�GH�(SLGHPLRORJLD���

�� 5HDOL]DU� UHXQL}HV� WpFQLFDV�SUHVHQFLDLV�FRP�D�HTXLSH�GH�VD~GH�PXQLFLSDO�H�GHPDLV�VHFUHWDULDV�

TXDQGR�QHFHVViULR���

�� 5HSDVVDU�D�UHJLRQDO�LQIRUPDo}HV�VREUH�TXDOTXHU�VXSRVLomR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�SDUD�TXH�D�UHJLRQDO�

LQIRUPH� DR� &,(96�3$�� FDVR� KDMD� IDOWD� GH� FRPXQLFDomR� FRP� D� UHJLRQDO� R� PXQLFtSLR� SRGH�

LQIRUPDU�GLUHWDPHQWH�DR�&,(96�3$�VREUH�RV�FDVRV�VXVSHLWRV�GD�&29,'������
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�� 5HFHEHU�H�PRQLWRUDU�DV�QRWLILFDo}HV�LPHGLDWDV��SRU�PHLR�GH�FRPXQLFDomR�PDLV�UiSLGR�GLVSRQtYHO��

HP�DWp����KRUDV�D�SDUWLU�GR�FRQKHFLPHQWR�GH�FDVR�TXH�VH�HQTXDGUH�QD�GHILQLomR�GH�VXVSHLWR���

�� 5HDOL]DU�UHXQL}HV�WpFQLFDV�LQWHUQDV�GD�YLJLOkQFLD�VDQLWiULD�SDUD�DWXDOL]Do}HV�H�VRFLDOL]DomR�GDV�

LQIRUPDo}HV�GRV�EROHWLQV�HSLGHPLROyJLFRV�06�696�&2(�H�6(63$�'(3,�&2(���

�� �$�HTXLSH�GH�YLJLOkQFLD�ILFDUi�HP�UHJLPH�GH�VREUHDYLVR��SDUD�RULHQWDomR�GD�SRSXODomR�HP�JHUDO�

H�PRQLWRUDPHQWR�GRV�FDVRV�VXVSHLWRV�H�RX�FRQILUPDGRV��

�� $� HTXLSH� GD� YLJLOkQFLD� ILFDUi� UHVSRQViYHO� HP� H[HFXWDU� GHYLGDV� RULHQWDo}HV� SRU� HVFULWR� DRV�

HVWDEHOHFLPHQWRV�FRPHUFLDLV�TXH�HVWmR�ORFDOL]DGRV�HP�IUHQWH�j�VHGH�GR�PXQLFtSLR��VREUH�RV�ULFRV�

GD�GRHQoD�&29,'�����FRPR��ODYDJHP�GDV�PmRV��GDV�VXSHUItFLHV��HQWUH�RXWUDV�RULHQWDo}HV��2V�

UHVSRQViYHLV� SHORV� HVWDEHOHFLPHQWRV� GHYHUmR� DVVLQDU� XP� WHUPR� GH�

FLHQWLILFDomR�UHVSRQVDELOLGDGH��TXH�VHUi�HPLWLGR�HP�GXDV�YLDV��

�� 'LVSRQLELOL]DUi�VHUYLoR�GH�FDUUR�VRP�UHDOL]DQGR�HVFODUHFLPHQWRV�TXDQWR�jV�RULHQWDo}HV�TXH�Mi�

IRUDP�DQWHULRUPHQWH�UHSDVVDGDV�SHOD�HTXLSH�GH�YLJLOkQFLD�H�VD~GH���

�� 'LVSRQLELOL]DomR�PDWHULDO�HGXFDWLYR��)2/'(5�RX�3$1)/(72���SDUD�DomR�GH�HGXFDomR�H�VD~GH�

GRV�$&(V��

�� 5HDOL]DU�RV�FDGDVWURV�GDV�DPRVWUDV�QR�6,1$1�H�*$/��H�WUDQVSRUWH�SDUD�R�HQYLR�GDV�DPRVWUDV�

HP�DWp����KRUDV�SDUD�R�/$&(1���

�� 'LVSRQLELOL]DU�HTXLSH�FDSDFLWDGD�SDUD�FROHWD�GH�PDWHULDO�GH�H[DPH�SDUD�&29,'�����

�� 0DQWHU�R�IHHGEDFN�MXQWR�DR�/$&(1�SDUD�R�UHFHELPHQWR�GRV�UHVXOWDGRV�GH�FROHWD���

�� 0HGLDQWH�D�QHFHVVLGDGH�GH�FROHWD�GH�DPRVWUDV�DFLRQDU�DR�ODERUDWyULR�&HQWUDO�SDUD�JDUDQWLU�RV�

LQVXPRV�QHFHVViULRV�SDUD�FROHWD��DUPD]HQDPHQWR�H�HQYLR�GH�DPRVWUDV��VZDE��ERPED�DVSLUDGRUD��

PHLR�GH�FXOWXUD��PiVFDUD�3))�����

�� *DUDQWLU�(3,¶V�SDUD�RV�WpFQLFRV�GH�VD~GH�GXUDQWH�D�UHDOL]DomR�GDV�FROHWDV��

�� 5HDOL]DU�Do}HV�GH�YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD�H�VDQLWiULD�QR�WHUPLQDO�URGRYLiULR�H�SRQWR�GH�PRWR�

Wi[L�SDUD�FRQWURODU���

�� �0DQWHU� D� SRSXODomR� LQIRUPDGD� H� HYLWDU� UHDo}HV� VRFLDLV� FRQWUD� RV� SDFLHQWHV��PRWLYDGDV� SHOD�

GHVLQIRUPDomR���

�� 3UHVWDU�LQIRUPDo}HV�SUHFLVDV�H�RSRUWXQDV�SDUD�DV�HTXLSHV�GH�VD~GH��FRP�DEVROXWD�WUDQVSDUrQFLD��

VHPSUH�DOLQKDGDV�FRP�D�HVWUDWpJLD�GH�FRPXQLFDomR�GH�HODERUDomR�GR�SODQR�GH�FRQWLQJHQFLD�H�

6D~GH� GR�0LQLVWpULR� GD� 6D~GH�H� FRP�DV� UHJLRQDLV� GH� VD~GH� FRP�YLVWDV� j� SUHSDUDomR� SDUD�R�

HQIUHQWDPHQWR�GH�XP�FHQiULR�GH�LQVHJXUDQoD�H�HYLWDU�SkQLFR���
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�� �$SRLDU� QD� GLYXOJDomR� GRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV� GH� DWHQGLPHQWR�� KRVSLWDOL]DomR� H� YLJLOkQFLD�

HSLGHPLROyJLFD�QD�UHGH�S~EOLFD�SDUD�FDVRV�FRQILUPDGRV�GD�GRHQoD���

�� �0RQLWRUDU� ERDWRV� H� PHQVDJHQV� HP� VLWHV� RILFLDLV� H� QmR� RILFLDLV�� DOpP� GH� UHGHV� VRFLDLV��

UHVSRQGHQGR�TXDQGR�QHFHVViULR��

�� $VVLVWrQFLD�3ULPiULD�j�6D~GH�

&DEH�j�&RRUGHQDomR�GH�$WHQomR�3ULPiULD�j�VD~GH���

�� 2ULHQWDU� RV� SURILVVLRQDLV� GH� VD~GH� GDV� XQLGDGHV� GH� VD~GH� TXDQWR� DRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV�

HVWDEHOHFLGRV�SDUD�R�DWHQGLPHQWR��PDQHMR�H�YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD��DSRLDU�D�LQYHVWLJDomR�GRV�

FDVRV�VXVSHLWRV��HVWDEHOHFLGRV�QDFLRQDOPHQWH��SDUD��

�� 2ULHQWDU� RV� SURILVVLRQDLV� TXDQWR� jV� QRWLILFDo}HV�� ILFKDV� D� VHUHP� XWLOL]DGDV� H� R� IOX[R� GDV�

LQIRUPDo}HV��

�� 2ULHQWDU� D�HTXLSH�TXDQWRV� DRV� IOX[RV�GH� DWHQGLPHQWRV� H�SURJUDPDV�TXH� VHUmR�PDQWLGRV� H�RX�

VXVSHQVRV�GXUDQWH�D�SDQGHPLD�PXQGLDO�GR�&29,'�����

�� 'LVSRQLELOL]DU� DV� QRUPDV� H� URWLQDV� GRV� SURFHGLPHQWRV� DGRWDGRV� QD� SUHVWDomR� GH� VHUYLoRV� GH�

DWHQomR��i�VD~GH�GH�SDFLHQWHV�VXVSHLWRV�GH�LQIHFomR�SHOR�&29,'������

�� 'LVSRQLELOL]DUi�GH�VHUYLoRV�GH�DSRLR�QRV�ILQDLV�GH�VHPDQD�SDUD�DWHQGLPHQWR��VHQGR�QHFHVViULR�R�

URGt]LR�GRV�SURILVVLRQDLV�GDV�HTXLSHV�GH�VD~GH���

�� 'LVSRQLELOL]DUi�(3,¶V�SDUD�RV�DJHQWHV�FRPXQLWiULRV�GH�VD~GH�FRPR�PHGLGD�GH�SURWHomR�H�SDUD�

FRQWLQXLGDGH�GDV�YLVLWDV�GRPLFLOLDUHV���

�� 3UHVWDU�LQIRUPDo}HV�SUHFLVDV�H�RSRUWXQDV�SDUD�DV�HTXLSHV�GH�VD~GH��FRP�DEVROXWD�WUDQVSDUrQFLD��

VHPSUH�DOLQKDGDV�FRP�D�HVWUDWpJLD�GH�FRPXQLFDomR�GH�HODERUDomR�GR�SODQR�GH�FRQWLQJHQFLD�H�

6D~GH� GR�0LQLVWpULR� GD� 6D~GH�H� FRP�DV� UHJLRQDLV� GH� VD~GH� FRP�YLVWDV� j� SUHSDUDomR� SDUD�R�

HQIUHQWDPHQWR�GH�XP�FHQiULR�GH�LQVHJXUDQoD�H�HYLWDU�SkQLFR���

�� $SRLDU� QD� GLYXOJDomR� GRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV� GH� DWHQGLPHQWR�� KRVSLWDOL]DomR� H� YLJLOkQFLD�

HSLGHPLROyJLFD�QD�UHGH�S~EOLFD�SDUD�FDVRV�FRQILUPDGRV�GD�GRHQoD���

�� �0RQLWRUDU� ERDWRV� H� PHQVDJHQV� HP� VLWHV� RILFLDLV� H� QmR� RILFLDLV�� DOpP� GH� UHGHV� VRFLDLV��

UHVSRQGHQGR�TXDQGR�QHFHVViULR��

� &DEH�jV�HTXLSHV�GH�VD~GH�HP�DWHQomR�SULPiULD�

�� 2UJDQL]DU�R�IOX[R�GH�DWHQGLPHQWR�DRV�SDFLHQWHV�VXVSHLWRV�FRP��
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¾ 6LQDOL]DomR� QD� HQWUDGD� GD� XQLGDGH�� DSRQWDQGR� SDUD� R� IOX[R� GH� DWHQGLPHQWR� GHVWHV�

SDFLHQWHV��

¾ 'HILQLU�iUHD�GH�HVSHUD�H�ORFDO�H[FOXVLYR�SDUD�DWHQGLPHQWR�DRV�SDFLHQWHV�VLQWRPiWLFRV���

¾ )RUQHFLPHQWR� GH� PiVFDUD� FLU~UJLFD� DR� SDFLHQWH� VLQWRPiWLFR� H� R� LGHQWLILFDGR� FRPR�

VXVSHLWR��2V�SDFLHQWHV�GHYHP�XWLOL]DU�PiVFDUD�FLU~UJLFD�GHVGH�R�PRPHQWR�HP�TXH� IRUHP�

LGHQWLILFDGRV�DWp�VXD�FKHJDGD�DR�ORFDO�GHILQLGR�SDUD�DWHQGLPHQWR��

¾ *DUDQWLU�D�GHWHFomR�RSRUWXQD�GH�FDVRV�GH�VtQGURPH�JULSDO��

¾ $YDOLDU� WRGR� FDVR� GH� VtQGURPH� JULSDO� TXDQWR� DR� KLVWyULFR� GH� YLDJHP� H� FRQWDWRV��

FRQIRUPH�GHILQLomR�GH�FDVR��

¾ &DVRV�VXVSHLWRV�GH�LQIHFomR�SHOR�&29,'����GHYHP��SUHIHUHQFLDOPHQWH��VHUHP�DYDOLDGRV�

HP�XPD�VDOD�SULYDGD���

�� 1RWLILFDU� LPHGLDWDPHQWH� D� YLJLOkQFLD� HSLGHPLROyJLFD� PXQLFLSDO�� �� *DUDQWLU� R� PDQHMR� GR�

SDFLHQWH��FRQIRUPH�SURWRFROR�GH�PDQHMR�H�WUDWDPHQWR�GH�VtQGURPH�JULSDO�H�UHVSLUDWyULD�DJXGD�

JUDYH�� KWWSV���SRUWDODUTXLYRV��VDXGH�JRY�EU�LPDJHV�SGI������IHYHUHLUR����SURWRFROR�PDQHMR�

FRURQDYLUXV�SGI

�� 5HIRUoDU�D�HTXLSH�H�SRSXODomR�DV�PHGLGDV�GH�SUHFDXomR�SDGUmR��SULQFLSDOPHQWH�D�KLJLHQL]DomR�

GDV�PmRV�H�D�HWLTXHWD�UHVSLUDWyULD���

�� 2ULHQWDU� D� SRSXODomR� TXH� DV� PiVFDUDV� VHUmR� GLVSRQLELOL]DGDV� DSHQDV� SDUD� RV� VLQWRPiWLFRV�

UHVSLUDWyULRV��$�206�QmR�UHFRPHQGD�XVR�GH�PiVFDUD�HP�DVVLQWRPiWLFRV���

�� 0DQWHU� D� SRSXODomR� LQIRUPDGD� H� HYLWDU� UHDo}HV� VRFLDLV� FRQWUD� RV� SDFLHQWHV�� PRWLYDGDV� SHOD�

GHVLQIRUPDomR���

�� 8QLGDGH�GH�8UJrQFLD�H�(PHUJrQFLD�

��2ULHQWDU� RV� SURILVVLRQDLV� GH� VD~GH� GRV� HVWDEHOHFLPHQWRV� GH� XUJrQFLD� H� HPHUJrQFLD� TXDQWR� DRV�

SURWRFRORV�H�IOX[RV�HVWDEHOHFLGRV�SDUD�R�DWHQGLPHQWR��PDQHMR�H�YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD�GR�6$56�

&R9���HVWDEHOHFLGRV�QDFLRQDOPHQWH��SDUD���

¾ *DUDQWLU�D�GHWHFomR�RSRUWXQD�GH�FDVRV�GH�VtQGURPH�JULSDO��

�$YDOLDU�WRGR�FDVR�GH�VtQGURPH�JULSDO�TXDQWR�DR�KLVWyULFR�GH�YLDJHP�H�FRQWDWRV��FRQIRUPH�

GHILQLomR�GH�FDVR��

¾ 1RWLILFDU�LPHGLDWDPHQWH�D�YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD�PXQLFLSDO���



35()(,785$�081,&,3$/�'(�,3,;81$�'2�3$5È�
6(&5(7$5,$�081,&,3$/�'(�6$Ò'(�

&13-��������������������

���_�3 i J L Q D

7UDY��0DJDOKmHV�%DUDWD��61�±�&HQWUR�±�&(3������������±�,SL[XQD�GR�3DUi�3$�

¾ *DUDQWLU�R�PDQHMR�GR�SDFLHQWH�� FRQIRUPH�SURWRFROR�GH�PDQHMR�H� WUDWDPHQWR�GH� VtQGURPH�

JULSDO�H�UHVSLUDWyULD�DJXGD�JUDYH���

�� $SRLDU� QD� GLYXOJDomR� GRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV� GH� DWHQGLPHQWR�� KRVSLWDOL]DomR� H� YLJLOkQFLD�

HSLGHPLROyJLFD�QD�UHGH�S~EOLFD�SDUD�FDVRV�FRQILUPDGRV�GD�GRHQoD���

�� 0RQLWRUDU� ERDWRV� H� PHQVDJHQV� HP� VLWHV� RILFLDLV� H� QmR� RILFLDLV�� DOpP� GH� UHGHV� VRFLDLV��

UHVSRQGHQGR�TXDQGR�QHFHVViULR��

�� $VVLVWrQFLD�HP�PpGLD�H�DOWD�FRPSOH[LGDGH���

&RRUGHQDomR�*HUDO�GH�5HJXODomR�

�� 3URJUDPDU� LQWHUVHWRULDOPHQWH� R� SURFHVVR� GH� YLVWRULD� LQWHJUDGD� SDUD� D� FRQIRUPLGDGH� DRV�

SURWRFRORV� HVSHFtILFRV� GD� VHJXUDQoD� GR� SDFLHQWH� H� FRQWUROH� GH� LQIHFomR� KRVSLWDODU� IUHQWH� DR�

6$56�&R9�����

�� *DUDQWLU�DRV�SURILVVLRQDLV�GH�XUJrQFLD�H�HPHUJrQFLD�R�DFHVVR�D�(3,¶V��JDUDQWLQGR�VXD�LQWHJULGDGH���

�� ,PSODQWDU�IRUPXOiULR�SDUD�DGPLVVmR�GR�SDFLHQWH�TXH�FRQWHP�D�FODVVLILFDomR�GH�ULVFR��VLQDLV�H�

VLQWRPDV�GR�&29,'������

+RVSLWDO�0XQLFLSDO�6DQWD�&ODUD�

� 2ULHQWDU�RV�SURILVVLRQDLV�GH�VD~GH�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV�GH�PpGLD�H�DOWD�FRPSOH[LGDGH�

TXDQWR� DRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV� HVWDEHOHFLGRV� SDUD� R� DWHQGLPHQWR�� PDQHMR� H� YLJLOkQFLD�

HSLGHPLROyJLFD�GR�6$56�&R9���HVWDEHOHFLGRV�QDFLRQDOPHQWH��SDUD���

�� *DUDQWLU�D�GHWHFomR�RSRUWXQD�GH�FDVRV�GH�VtQGURPH�UHVSLUDWyULD�DJXGD�JUDYH���

�� $YDOLDU� WRGR� FDVR� GH� VtQGURPH� UHVSLUDWyULD� DJXGD� JUDYH� TXDQWR� DR� KLVWyULFR� GH� YLDJHP� H�

FRQWDWRV��FRQIRUPH�GHILQLomR�GH�FDVR���

�� 1RWLILFDU�LPHGLDWDPHQWH�D�YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD�PXQLFLSDO��

�� &DSDFLWDU�D�HTXLSH�GH�HQIHUPDJHP��PpGLFD��UHFHSomR�H�GH�OLPSH]D�VREUH�R�PDQHMR�GR�SDFLHQWH��

FRQIRUPH�SURWRFROR�GH�PDQHMR�H�WUDWDPHQWR�GH�VtQGURPH�UHVSLUDWyULD�DJXGD�JUDYH��

�� *DUDQWLU� R� PDQHMR� GR� SDFLHQWH�� FRQIRUPH� SURWRFROR� GH� PDQHMR� H� WUDWDPHQWR� GH� VtQGURPH�

UHVSLUDWyULD�DJXGD�JUDYH��

��(PLWLU�DOHUWDV�H�VHQVLELOL]DU�RV�SURILVVLRQDLV�GH�VD~GH�DWXDQWH�QD�9LJLOkQFLD�VDQLWiULD�H�6HJXUDQoD�

GR�3DFLHQWH��TXDQWR�j�GHWHFomR�GH�FDVRV�VXVSHLWRV�H�DR�FXPSULPHQWR�GRV�SURWRFRORV�HVSHFtILFRV��

�� 'LVSRQLELOL]DUi�GH���OHLWRV�GH�LVRODPHQWRV�DRV�SDFLHQWHV�JUDYHV�FRP�&29,'�����
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'LYLVmR�GH�&RQWUROH�H�$YDOLDomR�±�5HJXODomR��

�� ,QGLFDU�RV�+RVSLWDLV�GH�UHIHUrQFLD�DRV�FDVRV�JUDYHV�GD�&29,'����FRP�D�UHVHUYD�GH�OHLWRV�GH�

LVRODPHQWR���$1(;2�����

�� 'LYXOJDU�R�)OX[R�HVWDEHOHFLGR�SDUD� UHJXODomR�GH�FDVRV�JUDYHV�DR�KRVSLWDO� VHOHFLRQDGR�FRPR�

UHIHUrQFLD���

�� ,PSODQWDU�XP�&DOO�&HQWHU�FRP�XPD�HTXLSH�FRPSRVWD�SRU���HQIHUPHLUR����PpGLFR����DVVLVWHQWH�

VRFLDO����SVLFyORJR�H���DGPLQLVWUDWLYR�FRP�R�REMHWLYR�GH�RULHQWDU�D�SRSXODomR��ID]HU�D�EXVFD�H�

PRQLWRUDPHQWR�GH�FDRV�VXVSHLWRV�H�FRQILUPDGRV���

�� 'LVSRQLELOL]DUi�GH�XP�WUDQVSRUWH�SDUD�D�HTXLSH�GR�&DOO�&HQWHU�UHDOL]DU�RV�WUDEDOKRV�QHFHVViULRV���

�� *DUDQWLU�PDVFDUDV�SDUD�RV�SDFLHQWHV�H�DFRPSDQKDQWHV�TXH�UHDOL]DP�WUDWDPHQWR�GH�KHPRGLiOLVH��

TXLPLRWHUDSLD�H�UDGLRWHUDSLD���

�� $VVLVWrQFLD�)DUPDFrXWLFD�

�� 3URJUDPDU�� DUPD]HQDU� H� GLVWULEXLU� DRV� SURILVVLRQDLV� GH� VD~GH� HTXLSDPHQWRV� GH� SURWHomR�

LQGLYLGXDO� �(3,� �PiVFDUD� KRVSLWDODU�� PiVFDUD� 1���� OXYDV�� yFXORV� GH� SURWHomR�� DYHQWDO�

LPSHUPHiYHO��H�GHPDLV�LQVXPRV��iOFRRO�HP�JHO��iOFRRO�����OtTXLGR��WHUP{PHWUR����

�� ,QIRUPDU�H�HGXFDU�D�FRPXQLGDGH��D�HTXLSH�GH�WUDEDOKR�H�R�JHVWRU�GR�VHUYLoR�FRP�LQIRUPDo}HV�

RILFLDLV�EDVHDGDV�HP�HYLGrQFLD�FLHQWtILFD�

�� (ODERUDU�H�GLVSRQLELOL]DU�QRWD� WpFQLFD�HVSHFLILFD�SDUD�DV�GURJDULDV� OLFHQFLDGDV�TXH�SURSLFLHP�

SURWHomR�DPELHQWDO�H�RFXSDFLRQDO�YLVDQGR�PLQLPL]DomR�GR�ULVFR�GH�FRQWDPLQDomR�GH�XVXiULRV�

QD�IDUPiFLD��

�� 'HVHQYROYHU�DV�Do}HV�GH�PRQLWRUDPHQWR�GRV�(VWDEHOHFLPHQWRV�$VVLVWHQFLDLV�GH�6D~GH��($6��QD�

GLVWULEXLomR�GH�PHGLFDPHQWRV�

�� (PLWLU�H�GLVSRQLELOL]DU�QRWD�WpFQLFD�HVSHFLILFD�SDUD�DV�XQLGDGHV�GH�VD~GH��HP�FRQIRUPLGDGH�FRP�

DV�QRWDV�WpFQLFDV�GD�$19,6$��127$�7e&1,&$���������*9,06�**7(6�$19,6$��

�� �3UHVWDU�LQIRUPDo}HV�SUHFLVDV�H�RSRUWXQDV�SDUD�DV�HTXLSHV�GH�VD~GH��FRP�DEVROXWD�WUDQVSDUrQFLD��

VHPSUH�DOLQKDGDV�FRP�D�HVWUDWpJLD�GH�FRPXQLFDomR�GH�HODERUDomR�GR�SODQR�GH�FRQWLQJHQFLD�H�

6D~GH� GR�0LQLVWpULR� GD� 6D~GH�H� FRP�DV� UHJLRQDLV� GH� VD~GH� FRP�YLVWDV� j� SUHSDUDomR� SDUD�R�

HQIUHQWDPHQWR�GH�XP�FHQiULR�GH�LQVHJXUDQoD�H�HYLWDU�SkQLFR��

�� �&RQWULEXLU�QR�HVFODUHFLPHQWR�GRV�SURILVVLRQDLV�H�WUDEDOKDGRUHV�GD�VD~GH�VREUH�TXDGUR�FOtQLFR��

PDQHMR��YLJLOkQFLD�HSLGHPLROyJLFD��SUHYHQomR�H�FRQWUROH��
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�� �$SRLDU� QD� GLYXOJDomR� GRV� SURWRFRORV� H� IOX[RV� GH� DWHQGLPHQWR�� KRVSLWDOL]DomR� H� YLJLOkQFLD�

HSLGHPLROyJLFD�QD�UHGH�S~EOLFD�SDUD�FDVRV�FRQILUPDGRV�GD�GRHQoD�

�� 0RQLWRUDU� ERDWRV� H� PHQVDJHQV� HP� VLWHV� RILFLDLV� H� QmR� RILFLDLV�� DOpP� GH� UHGHV� VRFLDLV��

UHVSRQGHQGR�TXDQGR�QHFHVViULR��

� 2V� GHPDLV� yUJmRV� GR� SRGHU� H[HFXWLYRV� WLYHUDP� SDUFHOD� GH� FRODERUDomR� DWUDYpV� GD�

IOH[LELOL]DomR�SDUD�R�KRPH�RIILFH��H�VXVSHQVmR�GH�DWHQGLPHQWR�SUHVHQFLDO�QRV�VHUYLoRV�QmR�HVVHQFLDLV��

DOpP�GD�VXVSHQVmR�GDV�DXODV�QR�PXQLFtSLR�PHGLDQWH�SXEOLFDomR�GR�GHFUHWR�PXQLFLSDO�Q������GH����G�

PDUoR� GH� ������ TXH� WDPEpP� LQVWLWXL� R� SODQR� GH� FRQWLQJHQFLDPHQWR� SDUD� SUHYHQomR�� FRQWUROH� H�

HQIUHQWDPHQWR�j�3DQGHPLD�GR�³1RYR�&RURQDYtUXV´��

� 2�1tYHO�GH�5HVSRVWD�GH�(VWDGR�GH�$OHUWD� VH� HVWHQGHX�DWp�D�GDWD����GH�PDUoR�GH�������

TXDQGR�UHFHEHPRV�HP�QRVVR�PXQLFtSLR�XP�SDFLHQWH�FDPLQKRQHLUR�FRP�VLQDLV�GH�&29,'����H�TXH�

UHIHULX�WHU�FRQWDWR�FRP�RXWURV�FROHJDV�FRP�VtQGURPHV�UHVSLUDWyULDV�DJXGDV�JUDYHV�QRV�HVWDGRV�GH�

6mR� 3DXOR� H�0LQDV�*HUDLV�� GXUDQWH� VXD� YLDJHP� GH� UHWRUQR� D� HVWH�PXQLFtSLR��8P� VHJXQGR� FDVR�

FODVVLFDPHQWH� VXVSHLWR� WDPEpP� RFRUUHX� QHVWD� PHVPD� VHPDQD�� GH� XPD� SDFLHQWH� TXH� DWXD� FRPR�

EDOFRQLVWD�GH� ORMD�GH�XPD� LPSRUWDQWH� HPSUHVD�GH� ODWLFtQLRV�GD� UHJLmR��GH� UHQRPH�QDFLRQDO�� FRP�

JUDQGH�IOX[R�GH�WXULVWDV�� ORFDOL]DGR�D����NP�GD�VHGH�GH�,SL[XQD�GR�3DUi��$PERV�RV�FDVRV�IRUDP�

GHVFDUWDGRV� DWUDYpV� GH� H[DPH� 3&5�57� FRP� DPRVWUD� RUR�QDVRIDULQJHD� FROHWDGDV� SRU� VZDE� H�

SRVWHULRUPHQWH�DQDOLVDGDV�SHOR�/DERUDWyULR�&HQWUDO�GR�(VWDGR�GR�3DUi�±�/$&(1�3$��

� 'HVWH�SRQWR�HP�GLDQWH��RXWURV�FDVRV�FODVVLFDPHQWH�VXVSHLWRV�PDQLIHVWDUDP�VH�QR�PXQLFtSLR�

H�LQLFLDPRV�HQWmR�D�VHJXQGD�IDVH�GR�QtYHO�GH�UHVSRVWD�±�3(5,*2�,0,1(17(�

6(*81'2�1Ë9(/�'(�5(6326$7$�(0�,3,;81$�'2�3$5È�±�3(5,*2�,0,1(17(�

(VWH�QtYHO�GH�UHVSRVWD�FRUUHVSRQGH�D�XPD�VLWXDomR�HP�TXH�Ki�RFRUUrQFLD�GH�FDVR�VXVSHLWR��

GH�DFRUGR�FRP�D�GHILQLomR�GH�FDVR�HVWDEHOHFLGD��FRQIRUPH�SUHYLVWR�QR�&DStWXOR�,9��6HomR�,��$UWLJR�

���GD�/HL�Q��������GH����GH�VHWHPEUR�GH�������TXH�GLVS}H�VREUH�DV�FRQGLo}HV�SDUD�D�SURPRomR��

SURWHomR�H�UHFXSHUDomR�GD�VD~GH��D�RUJDQL]DomR�H�R�IXQFLRQDPHQWR�GRV�VHUYLoRV�FRUUHVSRQGHQWHV�H�

Gi�RXWUDV�SURYLGrQFLDV��

�� 8QLmR�� RV� (VWDGRV�� R� 'LVWULWR� )HGHUDO� H� RV� 0XQLFtSLRV� H[HUFHUmR�� HP� VHX� kPELWR�

DGPLQLVWUDWLYR��DV�VHJXLQWHV�DWULEXLo}HV��;,,,���SDUD�DWHQGLPHQWR�GH�QHFHVVLGDGHV�FROHWLYDV��

XUJHQWHV�H�WUDQVLWyULDV��GHFRUUHQWHV�GH�VLWXDo}HV�GH�SHULJR�LPLQHQWH��GH�FDODPLGDGH�S~EOLFD�
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RX� GH� LUUXSomR� GH� HSLGHPLDV�� D� DXWRULGDGH� FRPSHWHQWH� GD� HVIHUD� DGPLQLVWUDWLYD�

FRUUHVSRQGHQWH� SRGHUi� UHTXLVLWDU� EHQV� H� VHUYLoRV�� WDQWR� GH� SHVVRDV� QDWXUDLV� FRPR� GH�

MXUtGLFDV��VHQGR�OKHV�DVVHJXUDGD�MXVWD�LQGHQL]DomR�

&RP�R� VXUJLPHQWR� GH� FDVRV� FODVVLFDPHQWH� VXVSHLWRV� QR�PXQLFtSLR�� HP�PHDGRV� GH���� GH�

PDUoR�GH�������HVWH�PXQLFtSLR�DYDQoRX�HP�VHX�QtYHO�GH�UHVSRVWD�j�SDQGHPLD�FRQIRUPH�RULHQWDo}HV�

GH� PDQXDLV� GR�0LQLVWpULR� GD� 6D~GH�� TXDQGR� HQWmR� SDVVDPRV� D� LPSOHPHQWDU� DOpP� GDV� Do}HV� Mi�

GHVHQYROYLGDV��PHGLGDV� GH�EXVFD� DWLYD�PDLV� VHYHUDV� H� VDQLWL]DomR�GH� HVSDoRV�S~EOLFRV�� DOpP�GH�

LQWHQVLILFDomR�GH�LQIRUPDWLYRV�GH�HGXFDomR�HP�VD~GH�SDUD�D�SRSXODomR��

1R�3ODQR�0XQLFLSDO�� VHJXLQGR� DV� RULHQWDo}HV� GR�0LQLVWpULR� GD�6D~GH�� GHILQLX�VH� TXH� DV�

XQLGDGHV�EiVLFDV�VHULDP�D�SRUWD�GH�HQWUDGD�DRV�SDFLHQWHV�VXVSHLWRV�GD�&29,'�����RQGH�WRGR�SDFLHQWH�

VLQWRPiWLFR�TXDQGR�LGHQWLILFDGR�HUD�DWHQGLGR�QD�XQLGDGH�SULRULWDULDPHQWH�HP�VDODV�UHVHUYDGDV�D�HVVH�

WLSR�GH�SDFLHQWH��FRP�GLVSRQLELOL]DomR�GH�PiVFDUDV�ORJR�QD�HQWUDGD�GD�XQLGDGH��D�ILP�GH�HYLWDU�D�

SUROLIHUDomR�GR�YtUXV�H�D�FRQWDPLQDomR�SRU�GHPDLV�XVXiULRV��$�SDUWLU�GHVVH�DWHQGLPHQWR��RV�SDFLHQWHV�

TXH�VH�HQTXDGUDYDP�GHQWUR�GRV�FULWpULRV�FOtQLFRV�GRV�VLQWRPDV�GD�GRHQoD�HUDP�PRQLWRUDGRV�SHOD�

HTXLSH�GH� VD~GH�D� FDGD����RX���K�SRU�YLD� WHOHIRQH�SDUD� DFRPSDQKDPHQWR�GR�TXDGUR� FOLQLFR�GR�

SDFLHQWH�� PHVPR� DSyV� GHVFDUWH� GD� GRHQoD� DWUDYpV� GH� H[DPHV� ODERUDWRULDLV�� 3UHWHQGHX�VH� QHVWH�

PRPHQWR� PRQLWRUDU� RXWUDV� VtQGURPHV� UHVSLUDWyULDV� QR� PXQLFtSLR�� REMHWLYDQGR� D� FRQWHQomR� GR�

DYDQoR�GDV�PHVPDV�H�D�JHUDomR�GH�FRQIXVmR�SRU�SDUWH�GD�VRFLHGDGH�H�SRVVtYHO�GHVHVWUXWXUDomR�GD�

UHGH�EiVLFD�PXQLFLSDO��

5HVVDOWD�VH� TXH� WRGRV� RV� SURILVVLRQDLV� GDV� HTXLSHV� GH� VD~GH� IRUDP� FDSDFLWDGRV� TXDQWR� D�

RUJDQL]DomR�GHVVHV�QRYRV�IOX[RV�H�PDQHMR�GH�SDFLHQWHV�VXVSHLWRV�RX�SRVLWLYRV�GH�FDVRV�GD�&29,'�

���SDUD�TXH�WRGRV�RV�DWHQGLPHQWRV�VHJXLVVHP�RV�SURWRFRORV�HVWDEHOHFLGRV�SHOR�0LQLVWpULR�GD�6D~GH��

1HVWD� IDVH� GH� SHULJR� LPLQHQWH� QRWDPRV� FUHVFHQWH� Q~PHUR� GH� FDVRV� VXVSHLWRV� TXH�

QHFHVVLWDUDP�GH�SHUtRGRV�GH�REVHUYDomR�GH����D����KRUDV�HP�DPELHQWH�KRVSLWDODU��0HVPR�FRP�D�

UHFRPHQGDomR� GH� HVWDEHOHFLPHQWR� GH� IOX[R� GH� DFROKLPHQWR� SULRULWiULR� QRV� HVWDEHOHFLPHQWRV� GH�

VD~GH��SDUWH�GHVWHV�QmR�REWHYH�r[LWR�HP�SDGURQL]DU�HVWD�DomR��VHMD�SHOD�IDOWD�GH�HVWUXWXUD�ItVLFD�PDLRU��

VHMD�SHOD�QHFHVVLGDGH�LPHGLDWD�QRYRV�HTXLSDPHQWRV�RX�UHFXUVRV�KXPDQRV��R�TXH�JHURX�DQVLHGDGH�

SRU�SDUWH�GDV�HTXLSHV�GH�VD~GH��LQFOXLQGR�QR�+RVSLWDO�0XQLFLSDO�6DQWD�&ODUD��

7UD]HPRV� j� OX]� GD� YHUGDGH� TXH� HVWH� PXQLFtSLR� SRVVXL� XPD� FREHUWXUD� GH� VD~GH� EiVLFD�

FRQVLGHUDGD� FRPR� H[FHOHQWH� SDUD� D� UHJLmR� GH� VD~GH� 0HWURSROLWDQD� ,,,�� 6HJXQGR� IRQWH� GR�

'$7$686�0LQLVWpULR�GD�6D~GH��WHPRV������GH�FREHUWXUD�GH�$JHQWHV�&RPXQLWiULRV�GH�6D~GH������
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SURILVVLRQDLV������HTXLSHV�GH�VD~GH�GD�IDPtOLD�FRPSRVWDV�SRU�PpGLFRV��HQIHUPHLURV�H�WpFQLFRV�HP�

HQIHUPDJHP�TXH�FRUUHVSRQGHP�j��������GH�FREHUWXUD�GD�SRSXODomR�LSL[XQHQVH��DOpP�GH���HTXLSHV�

GH�VD~GH�EXFDO���������GH�FREHUWXUD���VHQGR�XPD�GHVWDV�HTXLSHV��PyYHO��SDUD�PHOKRUDU�R�DFHVVR�GD�

SRSXODomR�UXUDO�H� ULEHLULQKD�DRV�VHUYLoRV�EiVLFRV�GH�VD~GH��$OpP�GHVWDV��R�PXQLFtSLR�FRQWD�FRP�

PDLV���XQLGDGHV�EiVLFDV�GH�VD~GH�FRP�DWHQGLPHQWR�DPEXODWRULDO�H�GH�XUJrQFLD�H�HPHUJrQFLD�H����

SRQWR�GH�DSRLR�j�DWHQomR�EiVLFD��6mR�DR�WRGR����HVWDEHOHFLPHQWRV�GH�DWHQomR�EiVLFD�GRV�TXDLV����

GHOHV� WDPEpP� DWXDP� ��� KRUDV� SRU� GLD� HP� UHJLPH� DPEXODWRULDO� SDUD� SURFHGLPHQWRV� GH� EDL[D�

FRPSOH[LGDGH�H�SULPHLURV�VRFRUURV��

(VWDV� HTXLSHV� VXSUDFLWDGDV� HQFRQWUDP�VH� HVWUDWHJLFDPHQWH� SXOYHUL]DGDV� SHOR�PXQLFtSLR� H�

FRQVWLWXHP�D�SULQFLSDO�SRUWD�GH�HQWUDGD�GRV�XVXiULRV�j�UHGH�GH�VD~GH��(P�YLUWXGH�GD�DOWD�FREHUWXUD�

GH�HTXLSHV�H�KRUiULR�GH�H[SHGLHQWH�GRV�HVWDEHOHFLPHQWRV��HVWH�PXQLFtSLR�WHP�ERP�r[LWR�QR�VHX�SDSHO�

GH� YLJLODQWH� GH� FDVRV� VXVSHLWRV� H� PRQLWRUDGRV� SDUD� &29,'� ���� HVWDQGR� D� HTXLSH� WRWDOPHQWH�

FDSDFLWDGD�DWUDYpV�GH�DJHQGDV�SUpYLDV�FRP�Q~PHUR�UHGX]LGR�GH�SDUWLFLSDQWHV�GXUDQWH�R�LQtFLR�GD�

SDQGHPLD�QR�SDtV��

&RQFRPLWDQWH�jV�Do}HV�UHHVWUXWXUDQWHV�QD�UHGH�GH�VD~GH��R�JDELQHWH�GR�H[HFXWLYR�PXQLFLSDO�

WDPEpP� HPLWLX� LQVWUXPHQWRV� QRUPDWLYRV� TXH� DPSDUDUDP� QRWRULDPHQWH� DV� Do}HV� GH� SUHYHQomR� H�

FRQWHQomR�GD�GRHQoD��SRGHQGR�VHU�FLWDGRV�RV�GHFUHWRV�PXQLFLSDLV�Q�����H���������GXUDQWH�QRVVR�

QtYHO�GH�UHVSRVWD�GH�3HULJR�,PLQHQWH��$PERV�UHDILUPDUDP�QHVWH�PXQLFtSLR�D�VLWXDomR�GH�HPHUJrQFLD�

TXH� HVWDYD� SRU� YLU� H� HVWDEHOHFHX� D� REULJDWRULHGDGH� GR� XVR� GH�PiVFDUDV�� GLVWDQFLDPHQWR� VRFLDO� H�

GLVSRQLELOL]DomR� GH� FRQGLo}HV� DGHTXDGDV� GH� KLJLHQH� GDV�PmRV� QRV� HVWDEHOHFLPHQWRV� S~EOLFRV� H�

FRPHUFLDLV�GH�,SL[XQD��DOpP�GH�WUDoDU�RXWUDV�HVWUDWpJLDV�PXQLFLSDLV�SDUD�DXPHQWR�GR�GLVWDQFLDPHQWR�

VRFLDO�� FRPR� IOX[R� UHGX]LGR� GH� SHVVRDV� HP� FRPpUFLRV�� VXVSHQVmR� GH� HYHQWRV� TXH� SURYRFDVVHP�

DJORPHUDo}HV� H� DWp� PHVPR� D� LPSOLFDomR� GH� TXDUHQWHQD� H� KRPH� RIILFH� D� IXQFLRQiULRV� S~EOLFRV�

DGYLQGRV�GH�ORFDLV�FRP�UHFRQKHFLGR�HVWiJLR�GH�WUDQVPLVVmR�FRPXQLWiULD�GR�DJUDYR�HP�TXHVWmR��

5HFRQKHFHPRV�QHVWH�SRQWR�TXH�WLYHPRV�DGHVmR�SDUFLDO�GRV�PXQtFLSHV�H�GR�FRPpUFLR�ORFDO��

SURYDYHOPHQWH� IXQGDPHQWDGRV� QD� UHODWLYL]DomR� GRV� FDVRV� GD� UHJLmR�� 3RLV� R� PXQLFtSLR� QmR�

DFRPSDQKDYD�RV�GHPDLV�GD�UHJLmR�HP�VH�WUDWDQGR�QR�Q~PHUR�GH�FDVRV�FRQILUPDGRV��2�TXH�SRGH�VHU�

FRQVLGHUDGR�XP�QtYHO�GH�FRQVFLHQWL]DomR�PDLRU�GH�QRVVD�SRSXODomR�TXDQWR�j�SDQGHPLD��QR�HQWDQWR��

DLQGD�DTXpP�GRV�QtYHLV�PtQLPRV�GH�VHJXUDQoD�SDUD�R�GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO��

&RQVLGHUDQGR�R�SDQRUDPD�PXQLFLSDO�GXUDQWH�D�IDVH�GH�SHULJR�LPLQHQWH��FRQFOXL�VH�TXH�RV�

HVIRUoRV�FRQMXQWRV� IRUDP�GH�JUDQGH�YDOLD�SDUD�R�DWUDVR�GD� FKHJDGD�GD�GRHQoD�D� HVWH�PXQLFtSLR��

'LIHUHQWH� GRV� GHPDLV� PXQLFtSLRV� GD� 5HJLmR� 0HWURSROLWDQD� ,,,� GH� VD~GH� ���� PXQLFtSLRV�� TXH�
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DSUHVHQWDUDP�FDVRV�SUHFRFHPHQWH��QRVVR�SULPHLUR�FDVR�FRQILUPDGR�RFRUUHX�HP����GH�DEULO�GH�������

PHGLDQWH� LGHQWLILFDomR� GH� XP� SDFLHQWH� TXH� DWHVWRX� SRVLWLYR� SDUD� &29,'� ��� DWUDYpV� GH� H[DPH�

ODERUDWRULDO�IHLWR�SHOR�/$&(1��2�PHVPR�KDYLD�UHFHELGR�YLVLWD�QD�VHPDQD�DQWHULRU��QD�]RQD�UXUDO�GR�

PXQLFtSLR��GH�XP�LUPmR�TXH�WLQKD�YLQGR�GR�PXQLFtSLR�GH�&DVWDQKDO�3$�H�PDQLIHVWDYD�VLQWRPDV��

&RP�R�GLDJQyVWLFR�SUHFRFH��LGHQWLILFDPRV�TXH�HVWH�XVXiULR�GLVVHPLQRX�R�YtUXV�D�SRVVtYHO�XPD�RXWUD�

SHVVRD� QR� PXQLFtSLR�� (VWH� UHVXOWDGR� p� DFHLWiYHO� VHJXQGR� HVWLPDWLYD� GH� SUROLIHUDomR� GR� YtUXV�

PHGLDQWH�PHGLGDV�GH�GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO��3RLV�FRQVLGHUD�VH�TXH�HOH�SRGHULD�WHU�FRQWDPLQDGR�DWp�

����SHVVRDV�PHVPR�FRP�DV�PHGLGDV�GH�GLVWDQFLDPHQWR��&DVR�QmR�KRXYHVVH�D�LQWHUYHQomR�QR�FDVR�

HP�WHPSR�KiELO��VHP�DV�PHGLGDV�GH�KLJLHQH�RULHQWDGDV�H�GH�LVRODPHQWR�VRFLDO�FRP�XVR�GRPLFLOLDU�

GH�PiVFDUDV��HVWH�XVXiULR�SRGHULD�WHU�FRQWDPLQDGR�RXWUDV���SHVVRDV��VHJXQGR�D�206��

1R�4XDGUR����D�VHJXLU�SRGHPRV�DFRPSDQKDU�D�HYROXomR�GRV�FDVRV�FRQILUPDGRV�DWp�R�GLD����

GH�DEULO�GH������QRV�PXQLFtSLRV�TXH�LQWHJUDP�R����&HQWUR�5HJLRQDO�GH�6D~GH��

4XDGUR� ���� 1~PHUR� GH� FDVRV� FRQILUPDGRV� GH�&29,'���� QRV�PXQLFtSLRV� GR� ��� &56� DWp�
������������

0XQLFtSLRV����&56 3RSXODomR �KDE�� &DVRV�FRQILUPDGRV
$XURUD�GR�3DUi ������� ���
&DSLWmR�3RoR ������� ��
'RP�(OLVHX ������� ��

*DUUDImR�GR�1RUWH ������� ��
,SL[XQD�GR�3DUi ������� ��

,ULWXLD ������� ��
0mH�GR�5LR ������� ��

1RYD�(VSHUDQoD�GR�3LULi ������� ��
3DUDJRPLQDV �������� ���

6DQWD�0DULD�GR�3DUi ������� ��
6mR�0LJXHO�GR�*XDPi ������� ���

8OLDQySROLV ������� ��
)RQWH��9LJLOkQFLD�HP�6D~GH����&56�6(63$�

&RP� R� DSDUHFLPHQWR� GR� SULPHLUR� FDVR� FRQILUPDGR� HP� ,SL[XQD� GR� 3DUi� H� SRVWHULRU�

WUDQVPLVVmR� GHQWUR� GR� PXQLFtSLR�� R� QtYHO� GH� UHVSRVWD� DYDQoRX� GH� SHULJR� LPLQHQWH� SDUD�

(0(5*Ç1&,$�'(�6$Ò'(�3Ò%/,&$�� FRQIRUPH� SURWRFROR� GR�0LQLVWpULR� GD�6D~GH�� H[LJLQGR�

DVVLP�D�LQWHQVLILFDomR�GDV�Do}HV�SDUD�UDVWUHDPHQWR�H�LQWHUUXSomR�GDV�FDGHLDV�GH�WUDQVPLVVmR��
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7(5&(,52�1Ë9(/�'(�5(63267$� ��(0(5*Ç1&,$�'(�6$Ò'(�3Ò%/,&$� �(63��12�

081,&Ë3,2�'(�,3,;81$�'2�3$5È�

� &RUUHVSRQGH�D�XPD�VLWXDomR�HP�TXH�Ki�FRQILUPDomR�GH�WUDQVPLVVmR�ORFDO�GR�SULPHLUR�FDVR�

GH�&29,'�����(�HP�GHFRUUrQFLD�GR�HYHQWR��R�*UXSR�GH�7UDEDOKR�SDVVD�D�DWLQJLU�VHX�QtYHO�Pi[LPR�

TXDQWR�j�LPSOHPHQWDomR�GH�Do}HV�GH�FRPEDWH�j�3DQGHPLD��

$OpP�GH�WRGDV�DV�Do}HV�Mi�DERUGDGDV�QRV�QtYHLV�DQWHULRUHV��DFUHVFHQWDP�VH�D�HODV�Do}HV�GH�

PRQLWRUDPHQWR�H�DFRPSDQKDPHQWR�GH�FDVRV�FRQILUPDGRV�H�LQYHVWLJDomR�GH�FDXVDV�GH�yELWR�DWp����

KRUDV�GR�FRUULGR��,PSOHPHQWD�VH�WDPEpP�D�GHOLEHUDomR�VREUH�D�DWXDomR�GH�RXWURV�yUJmRV�GR�SRGHU�

H[HFXWLYR�PXQLFLSDO�� HVWUHLWDQGR�DVVLP�D� LQWHUVHWRULDOLGDGH�GDV� Do}HV�SDUD� D�JDUDQWLD�GH� UHGH�GH�

DWHQomR�TXDOLILFDGD�SDUD�PDQHMR�FRP�SDFLHQWH�FRP�FRPSOLFDo}HV��

� 1HVWH�QtYHO�GH�UHVSRVWD�FKDPDPRV�D�DWHQomR�SDUD�D�HILFiFLD�GH�QRYDV�Do}HV�LPSOHPHQWDGDV�

DOpP�GD�yWLPD�UHGH�GH�PRQLWRUDPHQWR�Mi�LQVHULGD�QR�PXQLFtSLR�SHODV�HTXLSHV�GH�DWHQomR�SULPiULD��

6mR� DV� QRYDV� Do}HV�� LQYHVWLJDo}HV� � LQ� ORFR� SRU� SDUWH� GD� HTXLSH�PXOWLGLVFLSOLQDU� GR�&DOO�

&HQWHU�� TXH� DOpP� GH� H[LPLU� G~YLGDV� GD� SRSXODomR�� DFDWDU� GHQ~QFLDV� H� FRQGX]LU� FDVRV� VXVSHLWRV�

SDVVRX�D�UHDOL]DU�LQVSHomR�H�DWHQGLPHQWR�GRPLFLOLDU�MXQWDPHQWH�jV�GHPDLV�HTXLSHV��WHQGR�PHOKRU�

FDSDFLGDGH�GH�GHVORFDPHQWR� WUDWDQGR�VH�GH�HTXLSH�YRODQWH��(VWD�DomR�IH]�FRP�TXH�PXLWRV�FDVRV�

IRVVHP�WUDWDGRV�H�DFRPSDQKDGRV�QR�GRPLFtOLR��HYLWDQGR�DVVLP�D�H[SRVLomR�GH�SHVVRDV�VDGLDV�DRV�

FDVRV�FRQILUPDGRV��DOpP�GD�JDUDQWLD�GH�DERUGDJHP�GRV�FRQWDWRV�GRPLFLOLDUHV�GRV�FDVRV�VXVSHLWRV�H�

FRQILUPDGRV��R�TXH�JDUDQWLD�PHOKRU�FXPSULPHQWR�GDV�PHGLGDV�GH�SURWHomR�LQWUDGRPLFLOLR��

� &RPR�VHJXQGD�DomR�FUtWLFD�GH�JHVWmR�QHVWD�IDVH��j�PHGLGD�TXH�RV�FDVRV�IRUDP�DYDQoDQGR��

REVHUYDPRV�D�QHFHVVLGDGH�GH�QRYD�UHHVWUXWXUDomR�GD�QRVVD�UHGH�DVVLVWrQFLDO��TXDQGR�HQWmR�R�&HQWUR�

GH�6D~GH�GH�,SL[XQD�GR�3DUi�IRL�WUDQVIRUPDGR�HP�&HQWUR�GH�7UDWDPHQWR�GR�&29,'�����1HVWH�ORFDO��

SDVVRX�VH�D�DWHQGHU�SULRULWDULDPHQWH�RV�FDVRV�GH�VXVSHLWD�GH�&29,'����FODVVLILFDGRV�FRP�TXDGUR�

FOtQLFR�PRGHUDGR�H�JUDYH��2�HVSDoR�GD�XQLGDGH�IRL�UHVWUXWXUDGR�QR�VHQWLGR�GH�FRPSRUWDU���OHLWRV�GH�

HQIHUPDULD�H���OHLWRV�SDUD�FXLGDGRV�VHPL�LQWHQVLYRV�H[FOXVLYRV�SDUD�&29,'�����H[LJLQGR�DTXLVLomR�

GH� HTXLSDPHQWRV� KDELWXDOPHQWH� FDURV�� FRP� YDORUHV� DLQGD� PDLV� HOHYDGRV� SHOD� HVFDVVH]� TXH� D�

3DQGHPLD�LPS{V�DR�PRPHQWR��H�WDPEpP�D�FRQWUDWDomR�GH�QRYD�PmR�GH�REUD�TXDOLILFDGD��$OpP�GDV�

LQWHUQDo}HV�H�REVHUYDo}HV�SDUD�HVWDELOL]DomR�GRV�FDVRV��HVWH�&HQWUR�WDPEpP�RIHUWRX�DWHQGLPHQWR�

DPEXODWRULDO�H�WHP�IXQFLRQDPHQWR����KRUDV�GLiULDV�GHVGH�R�GLD����GH�PDLR�GH�������$�FULDomR�GHVWH�

&HQWUR�VH�GHX�QR�LQWXLWR�GH�JDUDQWLUPRV�DWHQGLPHQWR�SULRULWiULR�H�UHVHUYDGR�D�SDFLHQWHV�FRP�&29,'�

���� 'HVWD� PDQHLUD�� HYLWDPRV� H[SRVLomR� GHVQHFHVViULD� GH� SDFLHQWHV� TXH� DSUHVHQWDUDP� RXWUDV�
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GHPDQGDV�GH�VD~GH�H�SUHFLVDUDP�VHU�DWHQGLGRV�QRV�+RVSLWDO�6DQWD�&ODUD��DOpP�GH�SUHVHUYDU�D�HTXLSH�

WpFQLFD�GR�+RVSLWDO�TXH�OLGD�FRP�DV�GHPDLV�QHFHVVLGDGHV�KRVSLWDODUHV�GD�SRSXODomR��

� $�WHUFHLUD�DomR�FUtWLFD�LPSOHPHQWDGD�SHOD�JHVWmR�PXQLFLSDO�QR�GLD����GH�PDLR�GH������IRL�R�

&HQWUR�GH�7ULDJHP�SDUD�6LQWRPiWLFRV�5HVSLUDWyULRV��LPSOHPHQWDGR�HP�XP�HVSDoR�RQGH�IXQFLRQD�

XPD� FUHFKH� PXQLFLSDO� TXH� HVWi� FRP� DWLYLGDGHV� VXVSHQVDV� HP� YLUWXGH� GD� SDQGHPLD�� 1HVWH�

HVWDEHOHFLPHQWR� VmR� RIHUWDGRV� VHUYLoRV� GH� WHVWDJHP�� DFROKLPHQWR�� FRQVXOWDV� PpGLFDV�� GH�

HQIHUPDJHP�� WUDWDPHQWR�GR�&29,'����H�RXWUDV�FRPRUELGDGHV�TXH�DFRPHWHP�RV�VXVSHLWRV��7HP�

KRUiULR�GH�IXQFLRQDPHQWR�GH�VHJXQGD�D�VH[WD�IHLUD��GH���jV����KRUDV�VHP�LQWHUUXSomR�SDUD�DOPRoR��

0DLV�XPD�YH]��D�JHVWmR�S~EOLFD�PXQLFLSDO�QHFHVVLWRX�UHDGHTXDU�R�TXDQWLWDWLYR�GH�UHFXUVRV�

KXPDQRV�H�PDWHULDLV��DWp�VDFULILFDQGR�RXWUDV�SDVWDV�GR�H[HFXWLYR���9LVDPRV�DTXL�FRQFHQWUDU�R�DFHVVR�

GD� SRSXODomR� DRV� VHUYLoRV� GH� GHWHFomR� SUHFRFH� H� WUDWDPHQWR� GR� &29,'� ��� HP� YLUWXGH� GR�

DGRHFLPHQWR� GH� SDUWH� GD� QRVVD� HTXLSH� PpGLFD�� GH� HQIHUPDJHP� H� DGPLQLVWUDWLYD� GRV�

HVWDEHOHFLPHQWRV� GH� VD~GH� TXH� FKHJRX� DR� UHJLVWUR� GH� ��� DIDVWDPHQWRV� GH� SURILVVLRQDLV� SRU�

DSUHVHQWDUHP�VLQWRPDV�UHVSLUDWyULRV��REHGHFHQGR�DR�SURWRFROR�GR�0LQLVWpULR�GD�6D~GH��2XWUR�IDWRU�

FRQVLGHUDGR� SDUD� FHQWUDOL]DomR� GH� VHUYLoRV� QR� &HQWUR� GH� 7ULDJHP� IRL� R� DIDVWDPHQWR� GH� ���

VHUYLGRUHV�IXQFLRQiULRV�GH�VD~GH�HP�YLUWXGH�GH�SHUWHQFHUHP�D�JUXSRV�GH�ULVFR�SDUD�DJUDYDPHQWR�SRU�

&29,'� ���� 2� &HQWUR� GH� 7ULDJHP� WDPEpP� QRV� SRVVLELOLWRX� PDQWHU� SDGURQL]DGR� R� SURWRFROR�

IDUPDFROyJLFR�GH�WUDWDPHQWR�GR�&29,'�����D�DSOLFDomR�DGHTXDGD�H�SDGURQL]DGD�GRV�WHVWHV�UiSLGRV�

RIHUWDGRV�SHOR�PXQLFtSLR�H�D�GHVWLQDomR�DGHTXDGD�GH�FDGD�FDVR�VXVSHLWR�QD�]RQD�XUEDQD�GD�FLGDGH��

SRLV�R�DWHQGLPHQWR�D�FDVRV�VXVSHLWRV�H�FRQILUPDGRV�GH�&29,'����QDV�FRPXQLGDGHV�GH�]RQD�UXUDO�

IRL�PDQWLGR�HP�VXV�UHVSHFWLYDV�XQLGDGHV�EiVLFDV�GH�UHIHUrQFLD��

&216,'(5$d®(6�),1$,6�

� e�LPSRUWDQWH��GH�DQWHPmR��UHVVDOWDU�TXH�WRGDV�DV�Do}HV�LPSOHPHQWDGDV�Vy�IRUDP�SRVVtYHLV�

HP�YLUWXGH�GH�JUDQGH�SRGHU�H�YHORFLGDGH�GH�DUWLFXODomR�GD�VHFUHWDULD�GH�VD~GH�H�GR�JDELQHWH�GR�

H[HFXWLYR�PXQLFLSDO�SDUD�WHQWDU�JDUDQWLU�PLQLPDPHQWH�UHFXUVRV�KXPDQRV��PDWHULDLV�H�ILQDQFHLURV�

SDUD�D�H[HFXomR�GDV�SURJUDPDo}HV�GH�FRQWLQJHQFLDPHQWR�GD�3DQGHPLD��(P�YLUWXGH�GD�HVFDVVH]�GH�

QRYRV�UHFXUVRV�IHGHUDLV�H�HVWDGXDLV�SDUD�R�UHIHULGR�HQIUHQWDPHQWR��PXLWRV�GRV�UHFXUVRV�PXQLFLSDLV�

WLYHUDP� TXH� VHU� UHDORFDGRV�� REYLDPHQWH� GHL[DQGR� GH� FRQWHPSODU� SURJUDPDo}HV� DQWHULRUHV� j�

3DQGHPLD��

� 5HVVDOWDPRV� DTXL� R� JHQHURVR� YROXPH� GH� UHFXUVRV� GLUHFLRQDGRV� SDUD� DTXLVLomR� GH�

HTXLSDPHQWRV�GH�SURWHomR�LQGLYLGXDO�TXH�FKHJDUDP�D�VHU�RIHUWDGRV�SRU�DWp����YH]HV�PDLV�GR�TXH�R�
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YDORU�KDELWXDO�QR�PHUFDGR��DV�LQFHVVDQWHV�WHQWDWLYDV�GH�VXSULU�QRVVR�HVWRTXH�FRP�PHGLFDo}HV�SDUD�

R� WUDWDPHQWR�GR�&29,'����SDUD�PLQLPDPHQWH������ WUDWDPHQWRV�PHVPR� IUHQWH� jV� DOHJDo}HV�GH�

QRVVRV� IRUQHFHGRUHV� TXH� QmR� FRQVHJXLDP� RV� LWHQV� QHFHVViULRV� HP� WHPSR� KiELO�� DTXLVLomR� H�

UHDORFDomR� GH� HTXLSDPHQWRV� GH� SRQWD� FRPR� QRYRV� OHLWRV�� UHVSLUDGRUHV� PHFkQLFRV�� ERPEDV� GH�

LQIXVmR�� PRQLWRUHV� PXOWL�SDUkPHWURV� H� QmR� PHQRV� LPSRUWDQWH�� HOHYDGD� FRQWUDWDomR� GH� UHFXUVRV�

KXPDQRV�TXDOLILFDGRV�SDUD�LPSODQWDomR�GRV�QRYRV�VHUYLoRV�H[FOXVLYRV�DR�&29,'�����FRPR�D�HVFDOD�

GH�IXQFLRQiULRV�GR�&HQWUR�GH�6D~GH�H�&HQWUR�GH�7ULDJHP��

1R� GHFRUUHU� GD� SDQGHPLD� DWp� D� SUHVHQWH� GDWD�� FRQIRUPH� FLWDGR� DQWHULRUPHQWH�� KRXYH� R�

DIDVWDPHQWR�GH����VHUYLGRUHV�HP�YLUWXGH�GH�DSUHVHQWDUHP�FRPRUELGDGHV�VXVFHWtYHLV�D�DJUDYDPHQWR�

SRU�FRQWD�GH�LQIHFomR�SHOR�&29,'����H����DIDVWDPHQWRV�WHPSRUiULRV�SRU�VXVSHLWD�RX�FRQILUPDomR�

GH� &29,'� ���� 2� TXH� H[LJLX� XP�PDODEDULVPR� GD� JHVWmR� S~EOLFD� SDUD� WHQWDU� VXSULU� RV� VHUYLoRV�

GHVFREHUWRV� RQHUDQGR�GD�PHQRU� IRUPD�SRVVtYHO� RV� JDVWRV� FRP�SHVVRDO�� DLQGD� HP� DWHQGLPHQWR� j�

UHFRPHQGDomR�GR�7&0�HPLWLGD�HP�GH]HPEUR�GH������D�HVWH�PXQLFtSLR��

3DUD�R� HQIUHQWDPHQWR�GD� VLWXDomR� LQVWDODGD�GHVWH�SRQWR� HP�GLDQWH�� DOpP�GRV�PDWHULDLV� Mi�

IRUQHFLGRV� QHVWHV� PHVHV� GH� 3DQGHPLD� LQVWDODGD� PHGLDQWH� PXOWLSOXV� HVIRUoRV�� D� JHVWmR� WHUi� TXH�

DGTXLULU�HTXLSDPHQWRV�GH�SURWHomR�LQGLYLGXDO�SDUD�RV�SUy[LPRV����GLDV�GH�3DQGHPLD�QD�VHJXLQWH�

RUGHP��VHJXQGR�D�7DEHOD�����

7DEHOD�����1HFHVVLGDGH�GH�HTXLSDPHQWRV�GH�SURWHomR�LQGLYLGXDO�
SDUD�DV�HTXLSHV�GH�VD~GH�GH�,SL[XQD�GR�3DUi��VHJXQGR�D�81$�
686��SDUD����GLDV�GH�HQIUHQWDPHQWR�GD�3DQGHPLD��
(3,� 1HFHVVLGDGH�

ÏFXORV�GH�SURWHomR� ����

3URWHWRU�IDFLDO��IDFH�VKLHOG�� ����

0iVFDUD�FLU~UJLFD� �������

$YHQWDO��FDSRWH� ������

/XYDV�GH�SURFHGLPHQWR� ������

/XYDV�GH�ERUUDFKD�FRP�FDQR�ORQJR� ����

0iVFDUD�1���3))�� �����

*RUUR� �����

$YHQWDO�LPSHUPHiYHO� ���

0iVFDUD�FLU~UJLFD�SDUD�XVXiULR� ������

)RQWH��KWWSV���GPV�S�N�XISHO�HGX�EU�

2V� HVIRUoRV� HOHQFDGRV� DWp� DTXL� VRPDGRV� D� RXWURV� HPSHQKRV�PLQXFLRVRV� GH� H[HFXomR� QR�

FRWLGLDQR� GH� QRVVDV� HTXLSHV� QRV� WUD]HP� D� FRQVFLrQFLD� HP� DSRQWDU� R� PXQLFtSLR� FRPR� XP� GRV�
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PHOKRUHV�HP�QtYHLV�GH�LQWHUYHQomR�IUHQWH�j�SDQGHPLD�QR�TXH�VH�UHIHUH�jV�Do}HV�GH�DWHQomR�EiVLFD�H�

PpGLD�FRPSOH[LGDGH��

(VWH�UHVXOWDGR�SRGH�VHU�H[SUHVVDGR�DWUDYpV�GD�4XDGUR����D�VHJXLU��TXH�PRVWUD�D�LQFLGrQFLD�

GD�GRHQoD�MXQWR�D�RXWURV�PXQLFtSLRV�GD�UHJLmR��

4XDGUR�����1~PHUR�GH�FDVRV�FRQILUPDGRV�H�yELWRV�SRU�&29,'����QRV�PXQLFtSLRV�GR����&56�
DWp�R�GLD�������������

0XQLFtSLRV� 3RSXODomR� &DVRV�FRQILUPDGRV�� ÏELWRV� ,QFLGrQFLD�
�SRU�PLO�

KDELWDQWHV�

/HWDOLGDGH

$XURUD�GR�3DUi� ������� ���� �� ϱ͕ϰϲ Ϯ͕ϯϰ
&DSLWmR�3RoR� ������� ���� ��� ϲ͕Ϯϲ ϲ͕ϭϴ
'RP�(OLVHX� ������� ���� �� ϭϰ͕ϲϱ Ϭ͕ϱϳ

*DUUDImR�GR�1RUWH� ������� ���� �� ϵ͕ϯϲ Ϯ͕ϴϳ
,SL[XQD�GR�3DUi� ������� ���� �� ϯ͕ϵϱ Ϯ͕ϳϳ

,ULWXLD� ������� ���� ��� ϴ͕ϭϭ ϰ͕ϭϳ
0mH�GR�5LR� ������� ���� ��� ϴ͕ϴϴ ϲ͕ϯϳ

1RYD�(VSHUDQoD�GR�
3LULi

������� ���� �� ϭϯ͕ϴϱ Ϯ͕Ϭϯ

3DUDJRPLQDV� �������� ������ ��� ϵ͕Ϯϳ ϲ͕ϭϬ
6DQWD�0DULD�GR�3DUi� ������� ���� ��� ϰ͕ϵϱ ϵ͕ϳϲ
6mR�0LJXHO�GR�*XDPi� ������� ���� ��� ϭϬ͕ϳϭ ϯ͕ϯϮ

8OLDQySROLV� ������� ���� �� ϰ͕ϵϯ ϯ͕Ϭϴ
)RQWH��9LJ6D~GH���&56�6(63$�

�'H�PDQHLUD�EHP�GLGiWLFD��D� WUDGXomR�GH�QRVVRV�HVIRUoRV�QR�HQIUHQWDPHQWR�j�3DQGHPLD�p�

HOXFLGDGD�QD�FROXQD�GH�LQFLGrQFLD�GH�FDVRV�SRU�PLO�KDELWDQWHV��RQGH�,SL[XQD�GR�3DUi�VH�S}H�FRPR�

PHOKRU�PXQLFtSLR�FRP�PHQRV�FDVRV�SRU�HVWH�LQGLFDGRU�GHQWUH�RV�LQWHJUDQWHV�DVVLVWLGRV�SHOR����&HQWUR�

5HJLRQDO�GH�6D~GH�6(63$��

2XWUR�LQGLFDGRU�LPSRUWDQWH�TXH�FRQRWD�QRVVRV�HVIRUoRV�H�LQWHUYHQomR�LPHGLDWD�QRV�FDVRV�GH�

&29,'����p�R�FRHILFLHQWH�GH�OHWDOLGDGH�GD�GRHQoD�HP�QRVVR�PXQLFtSLR��3RLV�GH����PXQLFtSLRV�GD�

UHJLmR�GR����&HQWUR�5HJLRQDO�GH�6D~GH�±���&56��,SL[XQD�GR�3DUi�HVWi�FRPR����PHOKRU�FRORFDGR�

FRP�PHQRU�Q~PHUR�GH�PRUWHV�SURSRUFLRQDLV�D�FDVRV�FRQILUPDGRV��

2EVHUYDPRV�WDPEpP�TXH�GHQWUH�WRGRV�RV�PXQLFtSLRV�FRP�SRSXODomR�VLPLODU�D�,SL[XQD�GR�

3DUi�QD�UHJLmR�����D����PLO�KDELWDQWHV���QRVVR�PXQLFtSLR�HQFRQWUD�VH�FRP�PHQRU�Q~PHUR�GH�FDVRV�

FRQILUPDGRV��PRVWUDQGR�D�YDOLGDGH�GH�WRGRV�RV�QRVVRV�HVIRUoRV�GHVGH�DQWHV�GR�VXUJLPHQWR�GRV�FDVRV�

QR�PXQLFtSLR��

1mR� FDEH� DTXL� UHODWLYL]DU� QHQKXP� HVIRUoR� GD� HTXLSH� PXQLFLSDO�� PHVPR� TXH� WRGRV� RV�

PXQLFtSLRV� WHQKDP�HQIUHQWDGR�QtYHO�VLPLODU�GH�GLILFXOGDGH�SDUD�DTXLVLomR�GH�LQVXPRV�H�UHFXUVRV�
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KXPDQRV� QHFHVViULRV� DR� FRPEDWH� j�3DQGHPLD� H�PHVPR� TXH� R� QtYHO� GH� VXEQRWLILFDo}HV� VHMD� XP�

SDUkPHWUR�~QLFR�DSOLFiYHO�D�WRGRV�RV�PXQLFtSLRV�GR�SDtV��$WUDYpV�GRV�GDGRV�DFLPD�SRGHPRV�HOXFLGDU�

QRVVR�PHOKRU�GHVHPSHQKR��DFLPD�GD�PpGLD�GRV�PXQLFtSLRV�GD�5HJLmR��

&DEH�VLP�UHVVDOWDU�R�iUGXR�HVIRUoR�GH�QRVVDV�HTXLSHV�GH�VD~GH�H�GH�JHVWmR�QHVWH�FRPEDWH�

IUHQWH� j� EDL[D� GHQVLGDGH� GHPRJUiILFD� ������ KDELWDQWHV� SRU� NPð��� HOHYDGD� H[WHQVmR� WHUULWRULDO�

�����������NPð��H�HOHYDGR�Q~PHUR�GH�PRUDGRUHV�GD�]RQD�UXUDO�TXH�FRQVWLWXHP�PDLV�GH�������GD�

SRSXODomR�HVWLPDGD�HP��������KDELWDQWHV�SDUD������VHJXQGR�R�,%*(��7XGR�LVVR�GLILFXOWDGR�DLQGD�

PDLV�SHOD�UHJLmR�GH�IURQWHLUDV�FRP�RXWURV�PXQLFtSLRV�TXH�FRQVWLWXHP�VH�HP����FRP�HOHYDGR�IOX[R�

GH�SHVVRDV��

'HVGH�R�LQtFLR�GDV�Do}HV�GH�FRQWHQomR�DWp�R�GLD����GH�MXQKR�GH�������D�6HFUHWDULD�GH�6D~GH�

GLVSRQLELOL]RX� ���� WHVWHV� UiSLGRV� H� ��� H[DPHV� GH� 3&5� SDUD� LGHQWLILFDomR� GH� FDVRV��'HVWH� WRWDO� GH�

H[DPHV� GLVSRQLELOL]DGRV� DWp� D� GDWD� FLWDGD�� LGHQWLILFDPRV� ���� FDVRV� SRVLWLYRV� H� PRQLWRUDPRV� ����

XVXiULRV��6HJXH�DEDL[R�R�4XDGUR�����GH�GHPRQVWUDWLYR�GRV�FDVRV�HVWUDWLILFDGRV�VHPDQDOPHQWH��

4XDGUR�����&DVRV�QRYRV�GH�&29,'����HP�,SL[XQD�GR�3DUi�SRU�
VHPDQD�GH�LQtFLR�GD�3DQGHPLD�

3HUtRGR�� &DVRV�FRQILUPDGRV� 6HPDQD�GH�3DQGHPLD�
���D����GH�DEULO� � ��

���GH�DEULO�D����GH�PDLR� � ��
���D����GH�PDLR� �� ��
���D����GH�PDLR� �� ��
���D����GH�PDLR� �� ��
���D����GH�PDLR� �� ��

���GH�PDLR�D����GH�MXQKR� �� ��
���D����GH�MXQKR� �� ��
���D����GH�MXQKR� �� �� LQFRPSOHWD

7RWDO� ���
)RQWH��*7�&29,'����,SL[XQD�GR�3DUi������

&RPR�SRGH�VHU�REVHUYDGR�QR�4XDGUR�����RFRUUHX�JUDQGH�HOHYDomR�QR�Q~PHUR�GH�FDVRV�QRYRV�

VHPDQDLV�QD����VHPDQD��SHUGXUDQGR�FRP�DXPHQWR�DLQGD�PDLRU�QD����VHPDQD�H�SRVWHULRU�HVWDELOL]DomR�

GRV� FDVRV� QRYRV� SRU� VHPDQD� D� SDUWLU� GD� ��� VHPDQD� GH� YLJrQFLD� GD� SDQGHPLD� QR�PXQLFtSLR��$V�

SULQFLSDLV�Do}HV�GH�UHDomR�PXQLFLSDO�LQRYDGRUDV�IRUDP�D�FULDomR�GR�&HQWUR�GH�$WHQGLPHQWR�QD����

VHPDQD�H�GR�&HQWUR�GH�7ULDJHP�QD����VHPDQD��PHOKRUDQGR�R�DFHVVR�GD�SRSXODomR�DRV�VHUYLoRV�GH�

GHWHFomR�H�WUDWDPHQWR�SUHFRFH�H�FRQVHTXHQWH�LVRODPHQWR�GRPLFLOLDU��DMXGDQGR�D�IUHDU�D�GLVVHPLQDomR�

GD�GRHQoD��TXH�HQFRQWUD�VH�Ki���VHPDQDV�HVWDELOL]DGD�FRP�D�PpGLD�GH����FDVRV�QRYRV�D�FDGD�VHPDQD��

'R� WRWDO� GH� FDVRV� GLDJQRVWLFDGRV�� FRQVHJXLPRV� D� UHFXSHUDomR� GH� ���� SDFLHQWHV� TXH�

HTXLYDOHP�D�����GH�SHVVRDV�DFRPHWLGDV�SHOR�QRYR�FRURQDYtUXV��
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2�4XDGUR� ��� D� VHJXLU� QRV� RSRUWXQL]D� LGHQWLILFDU� D� GLPLQXLomR� GR� Q~PHUR� GH� FDVRV� TXH�

SUHFLVDUDP�VHU�LQWHUQDGRV�H�WHPSR�PpGLR�GH�SHUPDQrQFLD�GRV�SDFLHQWHV�SRU�VHPDQD�GD�3DQGHPLD��

4XDGUR�����,QWHUQDo}HV�SRU�VHPDQD�H�WHPSR�PpGLR�GH�HVWDGLD��
6HPDQD�

GH�
3DQGHPLD�

3HUtRGR� ,QWHUQDo}HV�
7HPSR�GH�

SHUPDQrQFLD�

���VHPDQD� ���D����GH�PDLR� �� ����

���VHPDQD� ���D����GH�PDLR� �� ��

���VHPDQD� ���GH�PDLR�D����GH�MXQKR� �� ����

���VHPDQD� ���D����GH�MXQKR� �� ����

���VHPDQD� ���D����GH�MXQKR� �� ��

)RQWH��*7�&29,'����,SL[XQD�GR�3DUi������

'LDQWH�GRV�GDGRV�WUD]LGRV��YHULILFDPRV�QRYDV�HYLGrQFLDV�GD�HVWDELOL]DomR�GD�3DQGHPLD�QR�

PXQLFtSLR�� SULQFLSDOPHQWH�� TXDQGR�FRQVLGHUDPRV�DV� VHPDQDV� FRQVHFXWLYDV� j� LPSOHPHQWDomR�GRV�

&HQWURV�GH�$WHQGLPHQWR�H�7ULDJHP�DR�&29,'�����2FRUUH�TXH�DOpP�GD�HVWDELOL]DomR�GH�FDVRV�QRYRV�

VHPDQDLV�� FRP� DFHVVR� SUHFRFH� DR� GLDJQyVWLFR� H� WUDWDPHQWR�� GLPLQXL� WDPEpP� D� QHFHVVLGDGH� GH�

LQWHUQDo}HV�DR�ORQJR�GD�VHPDQD��2XWUR�UHIOH[R�p�D�UHGXomR�GR�Q~PHUR�GH�FDVRV�JUDYHV�H�PRGHUDGRV�

TXH� SRGH� VHU� YHULILFDGR� SHOR� WHPSR�PDLV� UiSLGR� GH� UHFXSHUDomR� GRV� FDVRV� TXH� QHFHVVLWDUDP� GH�

LQWHUQDomR��H[SUHVVDGR�QR�4XDGUR����SHOD�GLPLQXLomR�GR� WHPSR�GH�SHUPDQrQFLD�GR�SDFLHQWH�QD�

LQWHUQDomR�QR�&HQWUR�GH�6D~GH��UHYDOLGDQGR�DV�HVWUDWpJLDV�LPSOHPHQWDGDV�QR�QtYHO�GH�UHVSRVWD�SDUD�

(PHUJrQFLD�GH�6D~GH�3~EOLFD��

9HULILFDQGR�RV� GDGRV� DFLPD� HOHQFDGRV�� SRGHPRV� SHUFHEHU�TXH� HVWH�PXQLFtSLR� HVWi� WHQGR�

r[LWR�QD�EXVFD�SHOD�HVWDELOL]DomR�H�FRPEDWH�j�SDQGHPLD�SRU�FRURQDYtUXV�TXH�VXSHUD�LQFOXVLYH� �D�

PpGLD� GH� HVIRUoRV� GR� HVWDGR� GR� 3DUi�� FRQIRUPH�4XDGUR� ��� D� VHJXLU� TXH� HOHQFD� LQGLFDGRUHV� GH�

FRQWUROH�GD�3DQGHPLD��

4XDGUR� ���� ,QGLFDGRUHV� GH� FRQWUROH� GD� 3DQGHPLD� VHJXQGR� R� VLWH�
KWWSV���IDUROFRYLG�FRURQDFLGDGHV�RUJ��� FRP� EDVH� QRV� GDGRV� GD� ~OWLPD�
VHPDQD�GH�3DQGHPLD��

ZŝƚŵŽ�ĚĞ�
ĐŽŶƚĄŐŝŽ� ^ƵďŶŽƚŝĨŝĐĂĕĆŽ� �ĂƉĂĐŝĚĂĚĞ�,ŽƐƉŝƚĂůĂƌ� /ƐŽůĂŵĞŶƚŽ�

^ŽĐŝĂů�
ϭ͘ϭ�Ă�ϭ͘ϱ�
ƉĞƐƐŽĂƐ�

��ĐĂĚĂ�ϭϬ�ƉĞƐƐŽĂƐ͕�ϱ�ƐĆŽ�
ŶŽƚŝĨŝĐĂĚĂƐ�

ϭ�DġƐ�ƉĂƌĂ�ŽĐƵƉĂĕĆŽ�
ƚŽƚĂů� ϰϴй�

)RQWH��&RURQDFLGDGHV�)DUROFRYLG��������
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$QDOLVDQGR�DV�LQIRUPDo}HV�H[WHUQDV�REWLGDV�QD�IRQWH�FLWDGD��REVHUYDPRV�ULWPR�GH�FRQWiJLR�

HP�SURFHVVR�GH�PHOKRUD�VH�FRPSDUDGR�FRP�VHPDQDV�DQWHULRUHV��FRQIRUPH�Mi�HOXFLGDGR�SRU�GDGRV�

GR�SUySULR�*UXSR�GH�7UDEDOKR�PXQLFLSDO��4XDQWR�DR�LWHP�GH�VXEQRWLILFDo}HV��VDOLHQWDPRV�TXH�FRP�

��SHVVRDV�QRWLILFDGDV��HVWDPRV�DFLPD�GD�PpGLD�HVWDGXDO����FDVRV�QRWLILFDGRV��R�TXH�QRV�FODVVLILFD�

FRP�FRQFHLWR�%20�QHVWH�SDUkPHWUR�H�QRV�HQWUHJD�R�����PHOKRU�OXJDU�GHQWUH�����PXQLFtSLRV�GR�

(VWDGR�GR�3DUi��4XDQWR�DR� LQGLFDGRU�GH�FDSDFLGDGH�KRVSLWDODU��D�IRQWH�GR�TXDGUR����HVWLPD�TXH�

PHVPR�FRP�QRVVRV�HVIRUoRV��R�ULWPR�GH�DYDQoR�GD�3DQGHPLD�LQVWDODUi�R�FRODSVR�HP�QRVVR�VLVWHPD�

GH�VD~GH�GHYLGR�j�RFXSDomR�GH�WRGRV�RV�QRVVRV�OHLWRV�HP�DWp����GLDV��FDVRV�QmR�KDMD�PHOKRU�FRQGXomR�

GR�DYDQoR�GR�&29,'����HP�,SL[XQD�GR�3DUi��R�TXH�FRQWUDGL]�QRVVRV�LQGLFDGRUHV�LQWHUQRV��

4XDQWR�DR�LVRODPHQWR�VRFLDO��R�VLWH�DSRQWD�DSHQDV����H�����GH�SHVVRDV�HP�LVRODPHQWR�QDV�

XOWLPDV�GXDV�VHPDQDV�GH�SDQGHPLD��

2�PRQLWRUDPHQWR�GRV�LQGLFDGRUHV�PXQLFLSDLV�GD�3DQGHPLD�WHP�VLGR�UHDOL]DGR�GH�PDQHLUD�

LQWHQVLYD�HP�YLUWXGH�GH�TXH�R�FRQWH[WR�GD�SDQGHPLD�VHPSUH�H[LJH�LQWHUYHQo}HV�LPHGLDWDV�SDUD�D�

LQWHUUXSomR�GR�DYDQoR�GH�FDVRV�KDMD�YLVWD�VHU�XPD�VLWXDomR�GH�VD~GH�VHP�SUHFHGHQWHV��HP�VH�WUDWDQGR�

GH�XPD�LQIHFomR�YLUDO�GH�DOWD�WUDQVPLVVLELOLGDGH��

&RQVLGHUDPRV�DLQGD�TXH�R�PXQLFtSLR�SDVVRX�D�HQIUHQWDU�MXQWR�D�3DQGHPLD�D�LQVWDODomR�GH�

RXWUDV�FULVHV��SDUFLDOPHQWH�DOLPHQWDGDV�SHOD�QHFHVVLGDGH�GH�GLVWDQFLDPHQWR�VRFLDO�H�FRQVHTXHQWH�

PXGDQoD�V~ELWD�QR�HVWLOR�GH�YLGD�GD�SRSXODomR��

$VVLP�FRPR�QR�FHQiULR�PXQGLDO�� HP� ,SL[XQD�GR�3DUi�� D�SDQGHPLD�SHOR�&29,'����YHP�

SURYRFDQGR�FRQVHTXrQFLDV�VRFLDLV��HFRQ{PLFDV�H�SVLFROyJLFDV��LPSDFWDQGR�VREUHPDQHLUD�D�YLGD�GH�

WRGD� D� SRSXODomR��PDV� DLQGD� QmR� p� SRVVtYHO� GLPHQVLRQDU� RV� LPSDFWRV� WDQWR� QD� YLGD�� TXDQWR� QD�

RUJDQL]DomR� GD� VRFLHGDGH�� DSHVDU� GH� QRWyULD� D� TXHGD� QD� FLUFXODomR� FDSLWDO� QR� FRPpUFLR� ORFDO��

GLPLQXLomR� GH� UHQGD� H� SRGHU� DTXLVLWLYR�� GHVHPSUHJRV�� SRVVtYHLV� IDOrQFLDV� GH�PLFURHPSUHViULRV��

IHFKDPHQWRV�GH�ORMDV��DXPHQWR�GD�YLROrQFLD�GRPpVWLFDV�SURYHQLHQWH�GD�HOHYDomR�GR�QtYHO�GH�HVWUHVVH�

H� HQFODXVXUDPHQWR� FROHWLYR� GRV� LQGLYtGXRV� GH� XPD� PHVPD� UHVLGrQFLD�� GHSUHVVmR�� VXLFtGLRV� H�

WUDQVWRUQRV�GH�DQVLHGDGH��

2FRUUH� TXH� HVWi� SUHYLVWR� TXH� MXQWDPHQWH� jV� UHFRPHQGDo}HV� GH� LVRODPHQWR� GRPLFLOLDU� RX�

GLVWDQFLDPHQWR� VRFLDO�� WHUHPRV�� VH� Mi� QmR� VH� LQVWDORX�� XP� FHQiULR� GH� HOHYDomR� GR� GHVHPSUHJR��

DXPHQWR� GRV� VXEHPSUHJRV�� DXVrQFLD� GH� PRUDGLDV�� TXHGD� QD� TXDOLGDGH� H� VXILFLrQFLD� GR�

DEDVWHFLPHQWR� GH� iJXD� H� GH� VDQHDPHQWR� EiVLFR� �Mi� SUHFiULR��� GHVYDORUL]DomR� GH� SURGXWRV�

DOLPHQWtFLRV�SHUHFtYHLV�GD�SURGXomR�ORFDO�TXH�HVWmR�FRP�UHVWULomR�GH�ORJtVWLFD�H�FRPHUFLDOL]DomR��

TXHGD� QD� HFRQRPLD� ORFDO�� R� DXPHQWR� GH� yELWR� GH� SURYHGRUHV� GR� ODU� SRU� FRQVHTXrQFLDV� GH�
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FRPSOLFDo}HV�GR�&29,'�����YHP�FDXVDQGR�DXPHQWR�GD��YXOQHUDELOLGDGH�VRFLDO�H�D�EXVFD�DR�DSRLR�

DOLPHQWDU�� $� SURFXUD� GR� DX[LOLR� HPHUJHQFLDO� WDPEpP� YHP� DXPHQWDQGR�� FRQWXGR�� XPD� JUDQGH�

SDUFHOD�GD�SRSXODomR�TXH�HVWi�DSWD�D�UHFHEHU�DLQGD�QmR�IRL�FRQWHPSODGD��

&RP�QRYRV�KiELWRV�DGTXLULGRV�H�ULWXDLV�QmR�FRQFUHWL]DGRV��YHOyULRV�SRU�H[HPSOR��H�OXWRV�PDO�

HODERUDGRV��LQVWDODUDP�VH��QRYRV�LPSDFWRV�VRFLDLV�H�SVLFROyJLFRV�TXH�WDPEpP�HVWmR�VREUHFDUUHJDQGR�

RV�VHUYLoRV�GD�UHGH�S~EOLFD�GH�VD~GH��TXH�HVWi�SULRUL]DQGR�DWHQGLPHQWRV�GH�XUJrQFLD�H�HPHUJrQFLD��

H� VLQWRPiWLFRV� UHVSLUDWyULRV� HP�YLUWXGH�GH�TXH� DLQGD�QmR� VH� FRQVLGHUD� HVWDELOL]DGR�D� FRQWHQWR�R�

DYDQoR�GD�3DQGHPLD�QR�PXQLFtSLR��GR�SRQWR�GH�YLVWD�HSLGHPLROyJLFR��

(VWH�QRYR�FHQiULR�DSUHVHQWDGR�QRV�WUD]�QR�kPELWR�GD�SURPRomR�VRFLDO�H�JDUDQWLD�GH�GLUHLWRV�

FLYLV��HOHYDomR�GDV�GHPDQGDV�SRU�DWHQGLPHQWR�VRFLDO�QRUPDOPHQWH�H[LVWHQWHV�H�DJRUD�UHVWULWRV��1RV�

S}H�HP�IDFH�GHVWH�UHODWLYR�VDOWR�HP�IXQomR�GH�IDWRUHV�GLYHUVRV�QRV�~OWLPRV�GRLV�PHVHV�QR�PXQLFtSLR�

GH�,SL[XQD�GR�3DUD��Mi�TXH�D�TXDVH�WRWDOLGDGH�GRV�DWHQGLPHQWRV�UHDOL]DGRV�QR�SHUtRGR�GD�SDQGHPLD�

SHORV� SURILVVLRQDLV� SVLFRVVRFLDLV� IRUDP� SDUD� YHULILFDU� RFRUUrQFLDV� GH� QHJOLJrQFLD� IDPLOLDU��

SULQFLSDOPHQWH�D�LGRVRV��TXH�VH�DJUDYRX�SRU�,SL[XQD�GR�3DUi�DSUHVHQWDU�FRPR�HVSHFLILFLGDGH�R�IDWR�

GH�D�PDLRULD�GDV�SHVVRDV�LGRVDV�QmR�SRVVXtUHP�FXLGDGRU�DGHTXDGR�H�PXLWDV�YH]HV�PRUDUHP�VR]LQKRV��

VHQGR�TXH�JHUDOPHQWH�RV�FXLGDGRV�DRV�LGRVRV�VmR�IHLWRV�SRU�DOJXP�PHPEUR�GD�IDPtOLD��TXDQGR�H[LVWH�

DOJXP�QR�PXQLFtSLR��

)LFD� FODUR� QHVWH� UHODWyULR� TXH� DV� FRQVHTXrQFLDV� H� DJUDYDPHQWR� GR� FHQiULR�PXQLFLSDO� HP�

YLUWXGH� GD� 3DQGHPLD� QmR� HVSHUD� SHOR� ILP� GD� PHVPD�� (� HVWH� QRYR� TXDGUR� GH� QHFHVVLGDGHV� GD�

VRFLHGDGH�MXQWDPHQWH�jV�PD]HODV�SUp�H[LVWHQWHV��H[LJH�HVIRUoR�GH�JHVWmR�DFLPD�GR�Pi[LPR�GH�QRVVDV�

FDSDFLGDGHV�LQVWDODGDV�SDUD�D�UHGXomR�GH�GDQRV�H�SUHYHQomR�GH�GHPDLV�DJUDYRV�HP�WRGRV�RV�VHWRUHV�

GR�SRGHU�H[HFXWLYR�PXQLFLSDO��LPSULPLQGR�HQWmR�DR�PXQLFtSLR�VLWXDomR�GH�FDODPLGDGH�S~EOLFD��

,SL[XQD�GR�3DUi�����GH�MXQKR�GH�������
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Estado do Pará 
Assembleia Legislativa

PAUTA DA 23ª REUNIÃO ORDINÁRIA (REMOTA), DO 1º PERÍODO 
DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 30/06/2020

MATÉRIA EM REGIME NORMAL

1º TURNO

PROJETO DE LEI Nº 154/2020 - PODER EXECUTIVO
Dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias, para o exercício de 2021, em
cumprimento ao § 3º do art. 204 da Constituição do Estado do Pará e ao art. 4° da
Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000, observando-se, ainda, o prazo
estabelecido no Ofício no 115/2020-AJ/ALEPA, de 17 de abril de 2020. (Parecer
FAVORÁVEL da Comissão de Finanças) (Avulso 71, Página 14) (COM 188 EMENDAS
APRESENTADAS, SENDO 36 ACATADAS E 152 REJEITADAS).

TURNO ÚNICO

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 104/2020 - COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
Reconhece, para efeitos do artigo 65 da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de
maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública no Município de
IPIXUNA DO PARÁ, em decorrência do Novo Coronavírus - COVID-19.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 105/2020 - COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
Reconhece, para efeitos do artigo 65 da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de
maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública no Município de
OURILÂNDIA DO NORTE, em decorrência do Novo Coronavírus - COVID-19.

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 106/2020 - COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
Reconhece, para efeitos do artigo 65 da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de
maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública no Município de ÁGUA
AZUL DO NORTE, em decorrência do Novo Coronavírus - COVID-19.

Glauber Borges
Realce

Glauber Borges
Realce
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01.07.2020 a 01.07.2021. E MODIFICAÇÃO DO VALOR DE LOCAÇÃO DO 
IMÓVEL, inicialmente estabelecido na CLÁUSULA QUINTATA, alterando o 
valor mensal para R$ 2.000,00 (dois mil reais), em razão de acordo entre 
as partes. .DATA DA ASSINATURA: 30/06/2020. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁ-
RIA: Programa/Projeto/Atividade: 03.122.1447.8458. Natureza da Des-
pesa: 339036. Fonte: 0101. Plano Interno (PI): 1050008458C. Gp Pará: 
260022. FORO: Justiça Estadual do Pará – Comarca de Belém. LOCADORA: 
ÂNGELA MARIA RUFINO FERREIRA. CPF nº 104.611.592-87. ENDEREÇO 
DA LOCADORA: Avenida João Franjás, nº 134, Bairro: Centro, CEP. 68.795-
000, Benevides/PA. ORDENADOR: JOÃO PAULO CARNEIRO GONÇALVES 
LEDO – Defensor Público Geral. CPF/MF Nº: 833.315.652-53.

Protocolo: 557969

OUTRAS MATÉRIAS
.

ATO Nº 109, DE 30 DE JUNHO DE 2020. O Defensor Público Geral do 
Estado, no uso das atribuições que lhe confere o art. 8°, VIII e XXVII, da 
Lei Complementar n° 054, de 07 de fevereiro de 2006; RESOLVE:Nome-
ar BIA ALBUQUERQUE TIRADENTES, ID. FUNCIONAL Nº 5935442, para 
exercer o Cargo em Comissão de COORDENADOR DE NÚCLEO REGIONAL 
da Defensoria Pública, Código GEP-DAS-011.3, a contar de 1º de julho de 
2020. Publique-se. Cumpra-se.
JOÃO PAULO CARNEIRO GONÇALVES LEDO
Defensor Público-Geral do Estado do Pará

Protocolo: 557994
ATO Nº 108, DE 30 DE JUNHO DE 2020. O Defensor Público Geral do 
Estado, no uso das atribuições que lhe confere o art. 8°, VIII e XXVII, da 
Lei Complementar n° 054, de 07 de fevereiro de 2006; RESOLVE: Exone-
rar ROGÉRIO SIQUEIRA DOS SANTOS, ID. FUNCIONAL Nº 55589169, do 
Cargo em Comissão de COORDENADOR DE NÚCLEO REGIONAL da Defen-
soria Pública, Código GEP-DAS-011.3, a contar de 1º de julho de 2020. 
Publique-se. Cumpra-se.
JOÃO PAULO CARNEIRO GONÇALVES LEDO
Defensor Público-Geral do Estado do Pará

Protocolo: 557993
ATO Nº 107, DE 30 DE JUNHO DE 2020. O Defensor Público Geral do 
Estado, no uso das atribuições que lhe confere o art. 8°, VIII e XXVII, da 
Lei Complementar n° 054, de 07 de fevereiro de 2006; Considerando que 
na 50ª Sessão Extraordinária do Conselho Superior da Defensoria Pública 
do Estado do Pará realizada em 15.05.2018, o Egrégio colegiado, por maio-
ria de votos, escolheu a candidata ELIANA BENASSULY BOGÉA para exercer 
o cargo de Ouvidora Geral da Defensoria Pública do Estado do Pará, com 
mandato de dois anos para o biênio 2018-2020, cuja posse se deu na data 
de 18 de junho de 2018; RESOLVE: Exonerar ELIANA BENASSULY BOGÉA, 
ID. FUNCIONAL Nº 5942484, do cargo em comissão de Ouvidora Geral da 
Defensoria Pública do Estado do Pará, código GEP-DAS.011.5, a contar de 
18 de junho de 2020. Publique-se. Cumpra-se.
JOÃO PAULO CARNEIRO GONÇALVES LEDO
Defensor Público-Geral do Estado do Pará

Protocolo: 558058
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DECRETO LEGISLATIVO Nº 95, DE 30 DE JUNHO DE 2020
Reconhece, para efeitos do art. 65 da Lei Complementar Federal nº 101, de 
4 de maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública no Muni-
cípio de Ipixuna do Pará em decorrência do Novo Coronavírus – COVID-19.
            A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARÁ estatui e sua 
Mesa Diretora promulga o seguinte Decreto Legislativo:
            Art. 1º Fica reconhecido, para efeitos do art. 65 da Lei Complemen-
tar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000, o estado de calamidade pública 
em decorrência da pandemia causada pelo Novo Coronavírus – Covid-19, 
no Município de Ipixuna do Pará.
            Art. 2º Fica suspensa a contagem dos prazos e as disposições 
estabelecidas nos arts. 23 e 31 da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 
de maio de 2000, bem como dispensados o atingimento das metas fi scais 
e limitações de empenhos previsto no art. 9º da mesma Lei, enquanto 
perdurar o estado de calamidade pública.
            Art. 3º Fica autorizado ao Chefe do Poder Executivo proceder, me-
diante decreto, à abertura de crédito extraordinário nos termos previstos 
nos arts. 41, III, e 44, ambos da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 
1964, dando-se imediato conhecimento ao Poder Legislativo correspon-
dente.
            Parágrafo único. O gestor municipal deve observar a previsão con-
tida no art. 206, § 3º da Constituição do Estado do Pará.
            Art. 4º O Reconhecimento da calamidade pública no âmbito mu-
nicipal não importa em autorização para a contratação de pessoal, a rea-
lização contratação de bens e/ou serviços através de dispensa de licitação 

ou qualquer outro ato de gestão municipal diferente das que constam nos 
artigos anteriores.
            § 1º Havendo necessidade de realizar atos como a contratação de 
pessoal e realização contratação de bens e/ou serviços através de dispensa 
de licitação, cabe ao Prefeito, atento as necessidades e peculiaridades do 
Município, bem como observados os requisitos legais, decidirem sobre a 
melhor forma para realização dos respectivos atos administrativos neces-
sários ao enfretamento da pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19.
            § 2º A fi scalização dos atos do Poder Executivo Municipal previstos 
no parágrafo anterior será realizada pelos órgãos de controle nos termos 
da legislação pertinente, observada a competência de cada órgão.
            Art. 5º Os atos e despesas decorrentes da situação de calamidade 
pública devem ser divulgados amplamente no correspondente Portal de 
Transparência, nos termos da Lei Complementar Federal nº 101/2000 e da 
Lei Federal nº 12.527/2011.
            Art. 6º Caberá ao Tribunal de Contas dos Municípios o controle e a 
fi scalização dos atos praticados enquanto perdurar o estado de calamidade 
pública, na forma da legislação pertinente, fi cando os órgãos da munici-
palidade responsáveis pela demonstração da legalidade e regularidade dos 
atos administrativos, das despesas efetuadas e de sua execução.
            Art. 7º Poderá a Câmara Municipal, no uso de suas competências, 
instituir Comissão de Vereadores para fazer o acompanhamento dos atos 
decorrentes do estado de calamidade pública.
Art. 8º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, 
produzindo efeitos até 31 de dezembro de 2020.
PALÁCIO CABANAGEM, PLENÁRIO NEWTON MIRANDA, MESA DIRETORA 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARÁ, EM 30 DE JUNHO 
DE 2020.
DEPUTADO DR. DANIEL SANTOS
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Pará
DEPUTADO ERALDO PIMENTA
1º Secretário
DEPUTADO VICTOR DIAS
2º Secretário
DECRETO LEGISLATIVO Nº 96, DE 30 DE JUNHO DE 2020
Reconhece, para efeitos do art. 65 da Lei Complementar Federal nº 101, 
de 4 de maio de 2000, a ocorrência do estado de calamidade pública no 
Município de Ourilândia do Norte em decorrência do Novo Coronavírus – 
COVID-19.
            A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARÁ estatui e sua 
Mesa Diretora promulga o seguinte Decreto Legislativo:
            Art. 1º Fica reconhecido, para efeitos do art. 65 da Lei Complemen-
tar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000, o estado de calamidade pública 
em decorrência da pandemia causada pelo Novo Coronavírus – Covid-19, 
no Município de Ourilândia do Norte.
            Art. 2º Fica suspensa a contagem dos prazos e as disposições 
estabelecidas nos arts. 23 e 31 da Lei Complementar Federal nº 101, de 4 
de maio de 2000, bem como dispensados o atingimento das metas fi scais 
e limitações de empenhos previsto no art. 9º da mesma Lei, enquanto 
perdurar o estado de calamidade pública.
            Art. 3º Fica autorizado ao Chefe do Poder Executivo proceder, me-
diante decreto, à abertura de crédito extraordinário nos termos previstos 
nos arts. 41, III, e 44, ambos da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 
1964, dando-se imediato conhecimento ao Poder Legislativo correspon-
dente.
            Parágrafo único. O gestor municipal deve observar a previsão con-
tida no art. 206, § 3º da Constituição do Estado do Pará.
            Art. 4º O Reconhecimento da calamidade pública no âmbito mu-
nicipal não importa em autorização para a contratação de pessoal, a rea-
lização contratação de bens e/ou serviços através de dispensa de licitação 
ou qualquer outro ato de gestão municipal diferente das que constam nos 
artigos anteriores.
            § 1º Havendo necessidade de realizar atos como a contratação de 
pessoal e realização contratação de bens e/ou serviços através de dispensa 
de licitação, cabe ao Prefeito, atento as necessidades e peculiaridades do 
Município, bem como observados os requisitos legais, decidirem sobre a 
melhor forma para realização dos respectivos atos administrativos neces-
sários ao enfretamento da pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19.
            § 2º A fi scalização dos atos do Poder Executivo Municipal previstos 
no parágrafo anterior será realizada pelos órgãos de controle nos termos 
da legislação pertinente, observada a competência de cada órgão.
            Art. 5º Os atos e despesas decorrentes da situação de calamidade 
pública devem ser divulgados amplamente no correspondente Portal de 
Transparência, nos termos da Lei Complementar Federal nº 101/2000 e da 
Lei Federal nº 12.527/2011.
            Art. 6º Caberá ao Tribunal de Contas dos Municípios o controle e a 
fi scalização dos atos praticados enquanto perdurar o estado de calamidade 
pública, na forma da legislação pertinente, fi cando os órgãos da munici-
palidade responsáveis pela demonstração da legalidade e regularidade dos 
atos administrativos, das despesas efetuadas e de sua execução.
            Art. 7º Poderá a Câmara Municipal, no uso de suas competências, 
instituir Comissão de Vereadores para fazer o acompanhamento dos atos 
decorrentes do estado de calamidade pública.
Art. 8º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação, 
produzindo efeitos até 31 de dezembro de 2020.
PALÁCIO CABANAGEM, PLENÁRIO NEWTON MIRANDA, MESA DIRETORA 
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARÁ, EM 30 DE JUNHO 
DE 2020.
DEPUTADO DR. DANIEL SANTOS
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Pará
DEPUTADO ERALDO PIMENTA
1º Secretário

Glauber Borges
Realce

Glauber Borges
Sublinhado
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